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P A R T E  O F I C I A L
P R I M E R A  SECCION,

m i n i s t e r i o s .

P R E S I D E N C I A  D EL C O N S E J O  D E MINISTROS.

S. M. la Reina nuestra Señora (Q. D. G.) 
y su augusta Real familia continúan en esta 
corte sin novedad en su importante salud.

M I N I S T E R I O  DE LA GOBERNACION

S u b s e c r e t a r í a . -  N e g o c i a d o  2 . º

R e m i t id o  á in f o r m e  d e  las  secc io n es  d e  G ra c ia  y 
Ju s t i c ia  y G o b e r n a c ió n  de l  C onse jo  R e a l  el e x p e 
d i e n t e  d e  a u to r iz a c ió n  p a r a  p r o c e s a r  á D. José  Me
d i n a  y D. G a b r ie l  R u i / .  A lca lde  y S e c r e t a r io  d e  J i -  
m e r a  d e  L ib a r  e n  j 85G, p o r  su p o n é r s e lo s  m a l v e r 
sac ión  do los fondos  de  p r o p i o s ,  l ian  c o n s u l ta d o  lo 
sí peden  te :

^ E s t a s  secc iones  se l ia n  e n t e r a d o  del e x p e d ie n to  
de  a u to r iz a c ió n  n e g a d a  a l  Ju ez  d e  p r i m e r o  i n s t a n 
c ia  d e  G a u e in  p o r  el G o b e r n a d o r  do la p r o v i n c i a  de  
Málaga  p a r a  p r o c e s a r  á D. José  M edina  y D G a b r ie l  
Ruiz  , A lc a ld e  y  S e c r e t a r i o  q u e  e n  1 8 a 6 fu e ro n  de  
J í m e r a  de  L i b a r ,  do c u y o  e x p e d i e n t e  ro sa d la :

Q u e  D, C r i s tó b a l  F e r n a n d e z  G a r c í a ,  A lc a ld e  en  
la  a c t u a l i d a d  d e  la v i l la  de  l i m e r a ;  d e n u n c i ó  a n te  
el T e n ie n t e  de  A lca ld e  d e  la m i s m a ,  q u e  con  m o t i 
vo  d e  h a b e r  s ido  D e p o s i ta r io  d e  p ro p io s  e n  el an o

ú l t im o ,  te n ia  c o n o c im ie n to  d e  q u e  D. José  M edina  
h a ld a  l ib ra d o ,  e n  co n ce p to  d e  A lc a ld e  q u e  fué  en  
d ich o  año ,  á f a v o r  de l  S e c r e t a r i o  D. G a b r i e l  Ruiz ,  
851 rs .  á c u e n t a  d e  s u s  su e ld o s  a t r a s a d o s  , d a n d o  
p o r  m o tiv o  q u e  a q u e l l a  c a n t i d a d  se  h a l l a b a  c o m 
p r e n d id a  en  u n  p r e s u p u e s t o  a d i c i o n a l : no h a b e r  t a m 
poco r e s e r v a d o  en  a r c a s  la t e r c e r a  p a r t e  do  los p r o 
d u c to s  de l  f ru to  d e  la b e l lo ta  , y  no  h a b e r  e n t r e g a 
do  e n  el G o b ie rn o  d e  p r o v i n c i a  el 20 p o r  100  de 
p ro p io s :

Q ue  e x a m i n a d o s  todos  los p a p e l e s  r e la t i v o s  al 
A y u n t a m i e n t o ,  se  h a l ló  el a c ta  d e  u n a  se s ió n  de l  
m i s m o ,  c e l e b r a d a  e n  8 d e  Ju l io  d e  185G, d e  la c u a l  
c ons ta  h a b e r s e  leído  u n a  ó r d e n  de  la D ip u ta c ió n  
p r o v i n c i a l ,  i m p o n ie n d o  al A lc a ld e  500  rs .  d e  m u l l a  
p o r  no  h a b e r  p a g a d o  al S e c r e t a r io  D. G a b r i e l  R u iz
2 ,340 rs. q u e  p o r  el año  d e  1854 se le a d e u d a b a n .  
Mas q u e  h a b i e n d o  s ido  ja c a u s a  la e scasez  de  fon 
d os ,  y  c o r r e s p o n d i e n d o  p a r t o  de l  d é b i t o  á los s ie te  
p r i m e r o s  m e s e s  del c i t a d o  a n o , d u r a n t e  los c u a le s  
no fué A lca lde  M e d in a ,  a c o r d a r o n  q u e  se p id ie s e  oí 
a lz a m ie n to  de  la m u l t a  . y  so o f rec iese  i n c l u i r  d i c h a  
s u m a  en  el p r e s u p u e s t o  d e  1 8 5 7 ,  com o a s im i s m o  
p a g a r  al R u iz  e n  el m e s  d e  A g o s to  los 345 rs.  q u e  
se je d e b ía n  del n a o  1853:

Q u e  no h a b ié n d o s e  e n c o n t r a d o  el c i ta d o  p r e s u 
p u e s to  a d i c i o n a l , fué  e x a m i n a d o  a n t e  el A lc a ld e  el 
R u iz ,  y  d i jo  q u e  h a b ia  c o n s i s t id o  en  no  h a b e r s e  r e 
m it id o  al G o b ie r n o  d e  la  p r o v i n c i a  p a r a  s u  a p r o 
b a c i ó n , s in  q u e  h a y a  e sc la re c id o  los h ech o s  el Me
d i n a ,  p u e s  s o l a m e n te  d e c l a r ó  a n t e  el A lc a ld e  q u e  
e je r c í a  la j u r i s d i c c i ó n  q u e  i g n o r a b a  si h u b o  tal 
p r e s u p u e s t o ,  n i  las  ó r d e n e s  á  q u e  se  r e f i e re ,  p u e s  
n a d a  e n t e n d í a  de  p ap e les  p o r  no  s a b e r  l e e r  :

Q u e  r e m i t id a s  e s ta s  a c tu a c io n e s  al J u z g a d o ,  se 
p id ió  la a u to r i z a c ió n  p a r a  p r o c e s a r  a l  M e d in a  y  al 
l l u i z ,  y el Conse jo  p r o v i n c i a l ,  f u n d á n d o s e  e n  q u e

c o r r e s p o n d e  á  la  A d m i n i s t r a c ió n  el e x a m i n a r  las 
c u e n ta n  y el c a l i f i c a r  si  h u b o  fa l ta s  e n  la d i s t r i 
b u c ió n  d e  los fondos  ele la M u n i c i p a l i d a d , o p in ó  
p o r q u e  no se  c o n ce d ie se  la p r e t e n d i d a  a u to r iz a c ió n ,  
c u y o  d i c t a m e n  llevó  á  efecto  el G o b e r n a d o r :

Visto  el a r t .  107 d e  la l e y  m u n i c i p a l ,  en  q u e  se 
e s tab lec e  la o b l ig a c ió n  p o r  p a r t e  de l  A lca lde  de r e 
m i t i r  a l  G o b e r n a d o r  de  la p r o v in c i a  p a r a  s u  a p r o 
b a c ió n ,  ó p a r a  la cid G ob ie rno  e n  su  c a s o ,  las c u e n 
t a s  dtd ano  a n t e r i o r  :

V isto  ei a r t ,  109 de la m i s m a  iey ,  q u e  d i sp o n e  
q u e ,  e n  ei caso  de  a l c a n c e ,  y q u e r i e n d o  s e r  oido en  
j u s t i c i a  ei i n t e r e s a d o ,  co n o ce rá  de  estos r e c u r s o s  ed 
C onse jo  p r o v in c i a l  , con  a p e lac ió n  al T r i b u n a l  de  
C u e n ta s  de l  R e in o :

C o n s id e r a n d o  q u e  p u e d e  r e c a e r  la a p r o b a c ió n  
s u p e r i o r  a las  c u e n t a s  p r e s e n t a d a s  p o r  el A lc a ld e ,  ó 
q u e  no d e n  l u g a r  m á s  q u e  á r e s p o n s a b i l i d a d  p e c u 
n i a r i a  p o r  p r o b a r s e  q u e  no  h u b e  m a lv e rs a c ió n  ;

C o n s id e r a n d o  (pie el A lca ld e  M edina no está  s u 
je to  á r e s p o n s a b i l i d a d  d u r a n t e  ios s ie te  m eses  q u e ,  
s e g ú n  el a c u e r d o  del A y u n t a m i e n to  d e  J im  t u  de  
L ib a r ,  no e je rc ió  d ich o  c a r g o :

C o n s id e r a n d o  q u e  se h a l l a b a  a u n  p e n d ie n t e  de 
r e so lu c ió n  d e  la D ip u ta c ió n  p ro v in c ia l  el a lz a m ie n to  
de  la  m u l t a  i m p u e s t a  á M e d in a ,  so l ic i tad a  p o r  el 
m is m o  A y u n t a m i e n t o ,  y la inelnM ou  en  el p r e s u 
p u e s to  de l  p r e s e n t e  año de  la c a n t i d a d  íoial  de
2,340 rs .  p o r  la d o tac ió n  del S e c r e t a r io  e n  1854 y 
el p ago  d e  los 345 rs. c o r r e s p o n d ie n te s  al m is m o  
e m p le a d o  p o r  a t r a so s  del ano  de  1855 :

C o n s id e r a n d o  q u e  de l  a c ta  c a p i t u l a r  c o m p u l s a d a  
a p a r e c e n  los 851 rs. ju s t i f i c a d o s ,  de m a n e r a  q u e  no 
i n d u c e n  á s o s p e c h a r  de  m a lv e rs a c ió n  p o r  p a r t e  de l  
A lc a ld e  M edina  ;

L as  se cc io n es  o p i n a n  q u e  V. E. p u e d e  a c o n s e j a r  
á S. M. se d ig n e  c o n f i r m a r  la  n e g a t iv a  d e  a u to r i z a 

c ión  d e c r e t a d a  p o r  el G o b e r n a d o r  de  la p r o v in c i a
d e  Málaga

Y h a b ié n d o s e  d i g n a d o  S. M. la  R e in a  ¡Q. D. G ) 
r e s o lv e r  do c o n f o rm id a d  con  lo c o n s u l t a d o  p o r  d i 
c h a s  s e c c io n e s ,  de  R eal  ó r d e n  lo c o m u n ic o  á V. S. 
p a ra  s u  in te l ig e n c ia  y  efectos c o r r e s p o n d i e n t e s .  Dios 
g u a r d e  á  V, S. m u c h o s  anos .  M a d r id ,  23  d e  Ju l io  
do 1857.- « N o c e d a l  —  S r .  G o b e r n a d o r  do  la p r o v i n 
c ia  de  Málaga,

E x c m o. S r .   R e m i t id o  á i n f o r m e  d e  la s  secc iones  
de  G ra c ia  y J u s t i c ia  y G o b e r n a c ió n  de l  C onse jo  R ea l  
el e x p e d i e n t e  de  a u to r i z a c ió n  p a r a  p r o c e s a r  á Don 
C a r lo s  H e r r e r o ,  A lc a ld e  do P e l a y o s ,  p o r  s u p o n é r 
selo a b u so  e n  el e je rc ic io  de  s u s  a t r i b u c i o n e s ,  h a n  
c o n s u l ta d o  lo s ig u i e n t e :

v E s t a s  secc io n es  h a n  e x a m i n a d o  el e x p e d í  e n te  
de a u to r i z a c ió n  n e g a d a  al Ju e z  d e  p r i m e r a  i n s t a n 
cia de  S a n  M a r l in  d e  Y a ld e ig les la s  p o r  el G o b e r n a 
d o r  de  esta  p r o v i n c i a  p a r a  p r o c e s a r  á D. G arlos  
l l e n e r o ,  A lca ld e  d e  P e l a y o s ,  do c u y o  e x p e d i e n t e  
r e s u l t a  *

Q u e  s e g ú n  d e n u n c i a  de l  P r o m o t o r  fiscal del J u z 
g a d o  d e  S a n  M a r t in  de  V a ld e ig le s ia s ,  el A lc a ld e  de  
P e lay o s  to m ó  á f ines  de l  u l t im o  O c t u b r e  u n a s  c a r 
gas  d e  l a d r i l lo s  del m o n a s te r io  de  S a n ta  M aría  d e  
V a ld e ig le s ia s :

Q u e  si b ien  se* ha a v e r i g u a d o  la c e r t e z a  de l  h e 
c h o ,  c o n s ta  q u e  ei A lca ld e  e m p le ó  los la d r i l lo s  e n  
c o m p o n e r  la c a ñ e r í a  d e  la fu e n te  p ú b l i c a  del pueb lo :  

El P r o m o to r  fiscal calificó a q u e l l a  a c c ió n  d e  h u r 
to : y ol J u e z ,  a s in t i e n d o  á e sa  o p i n ió n ,  a cced ió  á 
p e d i r  la a u to r iz a c ió n  p a r a  p r o c e s a r  al A l c a l d e ,  p r e 
t e n d id a  p o r  el m in i s t e r io  p ú b l ic o :

El G o b e rn a d o r ,  do  a c u e r d o  con  el C onse jo  p r o 
v in c ia l ,  y o y e n d o  a i  i n t e r e s a d o ,  reso lv ió  n e g a r  d ic h a  
a u to r i z a c ió n ,  f u n d á n d o s e  e n  q u e  no h a b i a  á  la  s a 

zón o í ro s  l a d r i l lo s  á p ro p o s i to  e n  el p u e b lo ;  en  q u e  
e ra  u r g e n t e  r e m e d i a r  la  e scasez  d e  a g u a  q u e  s u f r í a  
el v e c in d a r io  d e  P e la y o s ,  y q u e ,  h a l l á n d o s e  la  caen*  
ta  d e  la c o m p o s tu r a  d e  la f u e n te ,  e n  la q u e  c o n s ta  
el p o r t e  de  los l a d r i l lo s ,  in c lu id a  y  a p r o b a d a  en  el 
p r e s u p u e s t o  m u n i c i p a l ,  p a r t i c i p a b a  ya d e  la índo le  
y n a t u r a l e z a  d e  la s  o b r a s  p ú b l i c a s ,  s i e n d o  a p l i c a b le  
á e s te  caso  eí r e g la m e n to  d e  27  d e  Ju l io  de  1 8 5 2 :  

Visto el a r t .  437  del Código p e n a l ,  q u e  e x ig o  
p a r a  la d e c l a r a c ió n  d e  h u r t o  q u e  h a y a  h a b id o  e n  el 
c a u s a n t e  a n im o  d e  l u c r a r s e ,

V is ta  la p r e v e n c ió n  s e g u n d a  Re i r e g la m e n to  do  
27 d e  Ju l io  do  18 5 3 :

C o n s id e r a n d o  q u e  los lad r i l lo s  t r a s la d a d o s  d  i 
e x t i n g u i d o  M o n a s te r io  d e  S a n t a  María  d e  V a U b -  
ig les ias  d e  o r d e n  del A lc a ld e  H e r r e r o ,  d e s ú n n r o n  
á la c o m p o s ic ió n  de  u n a  fu e n te  p ú b l i c a ,  o b ra  d e  
u r g e n te  n e c e s id a d  p a ra  eí v e c i n d a r i o ,  p o r  se r  la 
ú n ica  q u e  h a y  e n  el p u e b lo ,  l im i t á n d o s e  on la  e x 
t r a c c ió n  de  l a d r i l lo s  á i n u t i l i z a r  los e sc o m b ro s  i n 
d i s p e n s a b le s :

C o n s id e r a n d o  q u e  el A lc a ld e  H e r r e r o  puso  e n  
c u e n t a  la c o m p o s tu r a  de  la fu e n te  e n  el p r e s u p u e s 
to m u n ic i p a l  q u e  fué  a p r o b a d o ,  y q u e  os e v id e n t e  
no p ro ced ió  con dolo ni á n im o  de l u c r a r s e  d ich o  A l
c a ld e  ;

L as  se c c io n es  o p i n a n  q u e  p u e d e  V. F.. c o n s u l t a r  
á S. M. la  c o n f i r m a c ió n  de  la n e g a t i v a  d e  a u to r i z a 
ción  p a r a  p r o c e s a r  d a d a  p o r  ol G o b e r n a d o r  d e  e s ta  
p r o v in c i a .»

Y  h a b ié n d o s e  d i g n a d o  S. M. la R e in a  (O. D. G.) 
re so lv e r  d e  c o n f o r m i d a d  con  lo c o n s u l t a d o  p o r  d i 
c h a s  s e c c io n e s ,  d e  R eal  ó r d e n  io c o m u n ic o  á V. E. 
p a r a  s u  in te l ig e n c i a  y e fec tos  c o n s ig u ie n t e s .

Dios g u a r d e  á V. E. m u c h o s  años .  M adr id .  23  d a  
Ju l io  d e  18o7.=NocedaI .*=*:Sr .  G o b e r n a d o r  d e  e s ta  
p r o v i n c i a .

M I N I S T E R I O  D E  H A C I E N D A .

DIRECCION GENERAL DEL TESORO PÚBLICO. Me s  d e  A g o s t o  d e  1857.

D is t r i b u c i ó n  de fondos por capítulos de los presupuestos para satisfacer las obligaciones de dicho mes, aprobada en Consejo de 
Ministros, conforme al art. 2 4  de la ley de 2 0  de Febrero de 1 8 5 0 .

P R E S U P U E S T O  D E  1 8 5 7 .

S E C C I O N  P R I M E R A  - C a s a  ReaL

Capítulo í ? Dotación de S. M. la R e in a . . . . .  ............ ............................ ............................................................... .... ............

3.° O c la  S e n m  Sra. Pr incesa  de Astur ias  , Dona María Isabel ,  he red e ra  d i rec ta  d é l a  C o ro n a . .
4.° De la Sorma. Sra. In fan ta  Dona María Luisa F e rn a n d a  y su fam il ia ................... ...............................
5.® Del Sermo. Sr Infante  D. Francisco de Paula  A n ton io  y su familia ................................. .....................

SECCION SEGUNDA.— Cuerpos Colegisladores.

2.833,333
200,000
204,166
166,666
291,666
250,000

3 945,831

S e n a d o .

CfipitiiL) t.* Personal  de  las  oficinas .L-l S a n a d o ..................................................................................................................... 38,416
18,*83

C o n g r e s o  d e  l o s  D i p u t a d o s ,

3.‘ Personal de  las oficinas del C o n g re so ................ ............... . . , ................ — ...................................... ........ ..
47 Material do i d ............ . .................. ......................... . . . ................
57 Gastos ex trao rd in a r io s ........................................ i - . , . . : . . . , - . - . , , , , . . -  .........

SECCION TERCERA— Deuda del Estado

44,667
70,840

6,667
179,173

Capitulo 27 Intereses do ia Deuda consolidada ai 6 por i 00. . , . ,  ; ;
37 Idem diferida al 3 por  1 0 0 . . ............................ — .................................................... , ,  , , . • . . , -------

2.263,721
4.000,000

D e u d a  d e  O b r a s  p ú b l i c a s

47 Amortización de ja Deuda no consolidada. ........................................ ................  . , . .
57 Acciones de car re te ras .................................... .. ....... . . . . .  .................. ......................... ......... , ..................

1.500,000 
3.854,800

D e u d a  d e l  T e s o r o  p ú b l i c o

77 In tereses de ia Deuda do tan te  deí Tesoro p úb l ico—  . . . . . . . ........  ............................................... , . .
87 Idem  y amort ización de billetes de la deuda dtd m a te r i a l ..................... .............................. ..
97  Deuda a trasada del personal del T e s o r o . ................................................................  ................ ..
10. Diferentes obligaciones del Tesoro a t r a s a d a s , .............................................. ..

12. Oblieacioncs que resultan sin pagar por las rúenlas  definitivas de p re su p u es to s , , , ,.  A . .  5. , ,

3.0 i 4,985. 33 
666,666 

1.000,000 
50,000

16 350,172. .33 
5.036.067. .21

SF.CCION CUARTA.— Cargas de Justic ia ,

Obligaciones cor r i ent es . . . . . . . . ......., . .........  ...................- .......................... — 827,536..  06

SECCION QUINTA.— Clases pasivas.

Obligaciones c o r r i e n t e s , ........................... . , « ,  — ............................. ............ ............................................. 12.424,666

SECCION SEXTA. — Obligaciones eclesiásticas.

Capítulo 17 Personal clel c 'e ro  se c u la r ....................................................... ..............................................................................
27 Material de id................................. .........................  ............ .. ...................  ...................................... .
37 Personal de religiosas en c la u su ra ................................ .............................................................. .. '
47 Material de i d .............................................................................. ..........................  . . . ...........................................
57 Personal de tr ibunales  y o f ic in as . ............................ ............... ............. .............................................. .. ......... ..
6.° Material de id . .................................................. ................................................................................................................
77  Cargas de ju s t ic ia ............................................................ ...............................................................................................
97 Congregaciones re l ig io sa s . ............................................ .................................................................... ..

8.640,982 
3.468 191 

823,300 
258,350 

58,250 
9,100 

52,453 
16,283

13.326,909
SECCION SÉTIMA,—Pres id en c ia  del Consejo de Ministros,

Capítulo 17 Personal  de la P re s id e n c ia .......................................................................................................................................
2 7  Material de i d .............................................................................................................................................. .................
37 Personal  de la Comisión de Estad íst ica .................. ........... .............................. ................... . . . , ........................
47 Material de i d . . . . .  .................  > : . ________

4,166. .62 
10,000 
14,382 
7,200

35,748..  6:
SECCION OCTAVA.—Ministerio de Estado

Capítulo 17 Personal  de la A dm in is trac ión  c e n t r a l , . e , s . s . .  t , . . , , . , , , . ,  .........
27 Material de i d . ...... ............................................................................................................................................................
37 Personal  del Cuerpo diplomático y  consular ,  .............  ; . ....................................................
47 Material de id .......................................................................................................... ......................................................,
57 Personal  del Oficio m ayor del p a r te ,  Correos de Gabinete y  sus viajes,. ..................... ..
67 Material de id ........... .............................................. .................................................... .........., . . , , ........... ..
77 Personal  del Suprem o T r ib u n a l  de  la R o ta . . .  ............................ ......................................................
87 Material  de id .................................................................................................................... . , .........................................
97 Gastos eventuales,  imprevistos y correspondencia  e x t r a n je r a , , ....................... ......................................

Dirección general de Ultramar,

96,541
20,000

583,628
114.337
34,243

500
52,541

2,500
171,667

L 075,957

Capítulo 1 .* Personal de la D irección general de U ltram ar............................ ....................... ......................................... ..
27 Material de id .................................................................................................... .......................................................
47 Personal  del Archivo g e n e ra l  de I n d ia s .............. * ................................................................ ..........................................,
5 7  Material de  i d ............................................................................................................................ * ...........................................................
57  Gastos diversos o rd in a r io s .................................................................................................................. ......................

50,814
7,500
3,872

666
28,332

9 1 ,1 6 4

SECCION NOVENA.— Ministerio de Gracia  y Justicia,

Capítulo 17 Persona l  de la Adm inis tración c e n t r a l ................................................................................................ ...............
2 o Material de id....................................................................................................................................................................
37 Personal  del Suprem o T r ib u n a l  de Jus tic ia ........................... ............. ...............................................................
47 Material de id.... ................................................................................................ .................. • .........................................
57 Personal de A u d ie n c ia s . .................................................................. ...........................................................................
67 Material de i d .............................................. ...........................................................................................* ........................

87 Material de id................................. ...................................................................................................................... ............
97 Gastos diversos de justic ia é im p re v i s to s . ....................................................................................... ..

87.000
20.000 

120,000
5,100

638,619
68,567

1.121,479
82,959
21,738

.  i CK i C*

SECCION DÉCIMA. — Ministerio de la G u e rra

1.105,104

Capítulo 17 Personal de la Adm inis trac ión  c e n t r a l . ....................................................... . ....................................... ................
27 Material de id......................................................................  ......................................... ...... ........................................
37 Personal del T r ibuna l  Suprem o de G u e rra  y Marina y de los Ju z g a d o s .............................. ..................
47 Material de id .....................................................................................................................................................................
57 Personal de Generales y Brigadieres en cuarte l  y  comisiones...................................................................
67 Idem del cuerpo de Estado Mayor, secciones y a r c h i v o s ..............................................................................
77 Idem de los Cuerpos del ejército y r e s e r v a .........................................................................................................
87 Idem de Estados Mavores de provincias  v  p laz as ............................................................................................
97 Material do i d ................................................. ............................................................................. .....................................

10. personal del Cuerpo adm in is t ra t ivo  del e jé rc i to ......... .. . . .................................. ..........................................
11. Mater ial de id............................................................................................................................ ..................... ....................
12. Personal de colegios, escuelas y academias m il i ta res .  .....................................................................................
13. Material de Museos m il i ta res .........................................................................................................................................
14. Personal de Jefes y Oficiales en  c o m is ió n ...............................................................................................................
1o, Idem de inválidos y com pañías su e l ta s .................................................................. .................................................
16. Material del establecimiento de A to ch a ................................................................... ..............................................
18. Idem de subsis tencias m i l i t a r e s . ........................................................................................ ......................................
19. Idem de u ten s i l io s ........................................ . ....................................................................  ........................................
20. Idem de vestuarios y e q u ip o s . .............. .................................................................................. ..................................
21. Idem de rem onta  v m o n tu r a ................................................................................  ........................... .........................

23. Material de i d . . . . .  ......................... • .................................................................. ................ .......................... ..
24. Idem de t r a n s p o r te s , postas y c o r re o s . . . . . .  , . ............................. , . . . , .............................................
25. Comisiones e x trao rd in a r ias  del se rv ic io .............................. .......................... ...........................................
26. Pe rsona l  del m ateria l  del ejército.-...................... ................ ...................................................................................
27. Material de id......... .............................................................................................................................................................
28.  Clases pasivas . . . .  . . ....... ................................................................... ....................... .................................... ........... ....
29. P res id ios........................................ ........................................ ........... ................................, , . .........
30 ; Gastos d iversos . ......... «............. ........... . . . . . . . . . .............. , , ................. , .  . .  >.................. ......................... ...........
31. Pensiones de San Herm enegildo . .............. ...................... . , ......... ................................................................ ..
32. Personal de 11 l iim eccion general de la G ua rd ia  c i vi l . . . . . . ...............................
33. Material de i d ..................... ............... ................ .............................................................................., ................... ..
34.  Personal de Planas Mi yo res y t e r c io s ............................................................... . . . . . . .......................................
35. Material de provisión de p ien so s ........... ............. . . , ............................ ......................................... . .................. .
36 Idem de utensilios. , « ................................... ..............................................................................................................
37. Gastos de formación de la carta general de España y continuación de la historia  orgánica  de

infantería  y caba lle r ía ................................. . . ..................................... . ........................... ..................................
Adicional. , ,  Crédito extraord inar io  concedido para ios trabajos de formación de la carta  topográfica catastra l ,

340.000 
80,000

222.000
6.500

973.000
192.000 

14.200,000
593.000

64.000
366.400 

48,600
372.500

9.000
413.000
114.500

1.000
3.693.000

770.000
1.920.000

120.000
268.400 

L340 0Ü0
166.000 

75,000
203.000 

2.824,218
796.000 

87,800
116.000
100.400

28.500 
3,200

3.058.000 
160,000
56,400

55,000
344,000

3 4.180,418
SECCION UNDÉCIMA. — Ministerio  de Marina.

2 0 Material do i d . . .  ..............................................* .............................................................................................. ..
37 Personal del Cuerpo genera l  do la Arm ada,  sus auxil iares y ei a d m in is t ra t iv o ..................... ...
47 Material  de i I . . . . . . . .  * ............................................... * ..............................................
57 Personal de las oficinas do los D e p a r ta m e n to s .................................... . . ................... . . . . . . . . . . . . . . . .
67 Material de i d . de s a n id a d ........................- ..............  ................. ..............

87 Material de id ................................................................................... ............. . . . . . . . . ............................. ...
97 Personal de a r sen a le s .  ................................................... .. ................................. . . . .  • .......................... .. .............. ..

i 3 . Personal  de estab lec im ien tos c ie n t í f ico s , t .................. . . . . . . . ....................... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

1 6 . Material do i d . ...................................... , .  ..............................................  ... .......................... .....................................................

19 . Personal  de h osp i ta l idades ............................................................................. , .............. .. ..................................................... .....................
2 0 . Material de i d . . . .  ..................  ............... .................................................................................................................

86,000
24,000

824,679
118,934

30,471
17,081

280,345
50,601

1.290,597
3.461,879

357,367
77,685
56,886

331,742
910,172

68,163
6,757

285
Qt  \L?.?  I , 1 4- 0

' ■' 8,084,294 
1,222 

4.152,607
22. Obligaciones que resultan sin  pagar por las cuentas definitivas de p resupues tos ......... .....................

SECCION DUODÉCIMA.— Ministerio de  la G obernac ión .

Capítulo 17 Personal  de la Secretaría  del Ministerio........................................................................................... ...
27 Material de i d ..................................................................................... ......................................... .. .............................. ...............
37 Personal  del Consejo R e a l ... .. ................. .. ... .. ..............  ......... .. .............. .........................................................................................
47 Material  de id ......................................................... ...................................................................................................................................................
57 Persona l  de G obiernos de p ro v in c i a .......................................................................................... .. ................... .. .......................
67 Material de id ................ .................................................................................................. .. ....................................................
77 Persona l  de vigilancia p ú b l ic a ..................................... .............. ............................................ .. ..... .........................
87 Material de i d ................... ..................... ............- ................................................................................ .. ....................................................

1 1 . Idem de la Guardia c iv i l ........ .... ....................................................... .. ................ .................................... ................................................
1 2 . Personal de Beneficencia ............................... .................................................. .. ....................................................................................... *

15. Material de i d .............. .. .................................... .................................................................................................................................................
16. Personal de establecimientos p e n a l e s . ............................................................................................................... .. ...........................
17. Material de id ................................. .. .......................................................................................................................................................................

1 9 , Material de i d .................................................................................................................................................................... ............................. , .. ..
29. Personal de establecimientos artíst icos ................ ..................................................................... .. ....................

2 2 . Personal de la Fiscalía de Im p re n ta ...................................................................................................................................................

189,600
43.333 

191,250
6.009

456,200
128,794
588,174
152,274

83.333 
6,125

595,420
80,221
27,462

116,920
929,240
522,000
155,000

27,292
13,438

6,C6C
4.318,762

103,112Obligaciones que resultan sin  pagar por las cuentas definitivas de presupuestos........................... -•



C apítu lo  4 .° 
2 .° 
3.°

' - 4.°
5.°
6 .°
7.°
8 .° 
9.° 

1 0 . 
M . 
1 2 .
13.
14 .
15.
16. 
17.

,1 8 .
49.
2 0 .
2 1 .
2 2 .
23.
24.
25.
26.
27.
28.
2 9 .
30. 
34 .
32 .
33.
34. 

.... 35.
36 .
37.
3 8 .
39.
40.
41.

Cap. perm ití.

S E C C I O N  D E C I M A T E R C E R A .  

- M i n i s t e r i o  d e  F o m e n t o

P erso n a l de la A dm in istración  c e n t r a l . ..................................................... .................... .. • *............
M aterial de  i d . .......................  .................................................... .. • ......................*...........
P e rso n a l de A g ric u ltu ra ........................................................... ................................................. ..............................

P e rso n a l de M ontes........... ................................. .  - ..................... .................................................................................

P e rso n a l de escuelas e sp ec ia le s ..................... .. .......................................................................................................

Personal de corporaciones a r tís tic a s .................. . . . . ........................>...................................., . ..........................

P ersonal del Museo nacional de P i n t u r a s . ...........................-....................................... .......................................

Personal de  pensionados p a ra b a  en se ñ a n z a  _espeúial, ....... ................................................... ; \* • • • • • • •

P ersonal deLConS^o ¡ ¿ I ^ u c é f o n  ^ í l i M f c . .  i ' - . . . . .  • ¿-'v> . .  ¡ . '------
Idem  de irfsírtrtíciun p f  im affá . 4 . . .  Tv.;. .  v i , . . . . . . . .  . . .  ¿ Y •.  s ----- . . . . .  . 2 . . . . .  i . .  •.  . j  . . .
M aterial d íg id .,; . 4 . .  .$> • • • • • • ; • • • • ; ‘ * v  • • • • • • •

Idepáf é u p é í íó r . . . .  ¿ . . . . .  .4 . . . . . . .  */. • • . . .  • ................. .................... ------------------- * ........................... • • •
Mat í feal  de  - •'> *: • . • - • . .  • • ’iVi • • • • • • • • • ; • * *

M aterial de  i d. . . . . . . . . v . . . . . .  v  . . . . . .  ----- • • .... ............................................................: ........................
'P ersonal de  córporacionés científicas y  l i te ra r ia s ................................... • ......................................
M aterial de i d .............................. ........... .. • . . . . . . . . . .  •• • .................• ♦ • ................ . ¿ .
P erso n a l de es tab lec im ien tos científicos y  li te ra r io s ...................................... ......................................... ..
M atérial de i d ....................................... v . .................................................................... .................................................
Gastos g en era les  de  in s tru cc ió n  p u b l i c a . ; . . . . . . . . . . . . . . . . . i . .......... .. ...........  . .  .................

^P ersonal del C uerpo de  In g en ie ro s  de Cam inos, C anales y  P u e r t q s , ¿ ,
Ma térial de i d . . . . . .  •................... í ............................. ; ......................... ......................................... , • • • *. ...............
Idem  de c a r r e te r a s --------^ . . ’....................................................................................................................................
Idem  de c am in o s ,d e  h ie r ro . ¡ .......... ............... .. i . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . --------. . . . . . . . . . . . . . . . .
Id em  de p uertos , f a ro s , b o y as  y  v a liz a s ....... ............................................... ......................... ..............
Idem  de canales de nav eg ac ió n  fluv ia l y  conducción de  a g u a s .............. ...................................................
P ersonal del S indicato del riego  de L o r c a . . .............................................................................................
P ara  construcción  de nu ev as líneas telegráficas ......................... ...................................................................

4 46,000 
40,666 
45,349 

393,750 
94,145 
24,366 

439,304 
43,413 

833 
20,230 
8,944 
2,749 

47,960 
285,393 

98,438 
8,883 
2,833 
5,400
5.500 

4 4,000 
87,833

4.500 
28,250

260,499 
88,768 

635,400 
87,914 
44,222 

4,442 
' 5,252 
45,466 
43/469 - 
47,445 

428,448 
209/920 

18^250 
4.891,552 

415,550 
892,630 

4.073,680 
1,000 

43,450
6.996,106

C apítulo 1 .°
' 2 .°

3.°
4.° 
5 .8 
6 .°
7.°
8 .° 
9.°

40.
41. 
1 2 . 
13.
44.
45. 
48.
19.
2 0 . 
2 1 , 
2 2 .
23.
24 .
2 5 .
26. 
23 . 
29.

- 30. 
31.

33.
34.
35.

SECCION DÉCIMACUARTA.— M in isterio  d e  H acienda. J

P e rso n a l de la S ecre taría  del M inisterio  y  s u p e rin te n d e n c ia  del e d if ic io . ............................ ...............

P erso n a l de las dependenc ias del T rib u n a l de  C u en ta s del R e in o . ............................... ..................¿ . ,

P erso n a l del T esoro  p ú b lic o ..................................................... ................... ................................. ................ ..

P e rso n a l de la  Caja de  D ep ó s ito s .. .  ........................... ................................................... ¿ . ¿ .

P erso n a l de la co n tab ilid ad  c e n tra l  y  p ro v in c ia l ..................................................................................... .........
M atérial de i d . . . . . . . . . .  . .............. ................................... .............................................¿ *................... ..............
P ersonal de co n tr ib u c io n e s  é im p u e s to s , . .  . .  ¿ ..... ............................... ............ ......................................

P erso n a l de R e n ta s  e s ta n c a d a s ...................................................................................................................................
M aterial de id ........................................................................... ................ ....................... .............
P e rso n a l de, A d u a n a s  y A ra n c e le s ................................. ............................................................................................
Idem  de L o te r ía s , C asas de  M oneda y M in a s .. . .......................... .............................. ...............................
M aterial de i d . ...................... .................................................................................. ......................... ..................................
P e rso n a l de  B ienes del Estado y  de S e c u e s tro s ........................... ........................................................... ..

P ersonal de Ju n ta s  y  C om isiones................................................................ ........................................................ ..
M aterial de i d . . . . . ----- . . . . . . . ......... ............................................................................................ ...........................
P e rso n a l dé la A sesoría deL M in is te rio . ........................ ............................................ ................ .............................

P e rso n a l del A rch ivo  de la A d m in is tra c ió n  c e n t r a l ........................ ........................................................ ..
Idem  dé las d ep en d en c ia s  de la D euda p ú b l i c a . ................. .............................................................................
M aterial de i d .................................... ................ ............................................................................ ....................................

A lquiceres de edificios de propiedad p a r tic u la r  O cupados p o r oficinas del M inisterio  y  o b ras po r

G astos d iversos e x t r a o r d i n a r i o s , ............................... — ...................................................................
O bligaciones reconocidas después de term in ad o s los e je rc ic io s . .....................................................................
D evolución de ing resos de ejercicios c e r r a d o s . . ................. ........................................................................

. 56,946 
24,000 

, 228,082 
.  8,333 
2 9 5 ,$ 7 6 .. 20 
533,374. .42  

34,250 
39,738 

447,646 
36,697 

567,893 
47,642 

295,726 
71,464
42.466
55.466

4.500 
315,833

24,607 
52,333 

3,833 
404,808 

4 5 ,7 5 9 .. 63 
15,666 • 

208,084 
89,149 
24,428

6 6 3 .3 6 2 .. 57
4 5 2 .4 6 3 .. 32

7.500 
498

4 .742 ,458 .. 44

C apítu lo  1 .°
2.°
3.°
4.°
5.°
6 .°
7.°
8 .°

SECCION DÉCIMAQÜINTA.— G astos de las co n tr ib u c io n es  y  re n ta s  públicas. 

Contribución in dustrial y de comercio.

A signación p a ra  investigadores de la c o n tr ib u c ió n  in d u s tr ia l y  de c o m e rc io .. . . . . . . .  . . . . . . . . .
G astos de recaudación  dod derecho  de h ip o te c a s ............................................................................................. ...
Personal del im puesto  de m in a s ................... ....................................................................... ......................... ..............
Idem  de consum os ............................ ............................................... .................. .................................................

P ersonal de (a Im p ren ta  N ac io n a l............. .................. ..............................................................................................
M aterial dej i<i. . ................. ............ ............................................................................... ............ .... ...................... ..
P lu ses , sue ldos,y  gas to s de es tab lecim ien tos p e n a le s . ........................................................... ..........................

50,356
54,840
46,246

702,793
87,842
46,566

434,900
58,880

V
40.
44.
42.
43.
44. 
45é
fó-

l í :
49,
fo .
24.
22.
23.
24.
25.
26. 
27.

aro.

* I» . 
m t
33.
34.
35.
36.
38.

39.
40. 
44.
42.
43.
44.
45.
46.
47.
48.
49. 
50 ¿ 
54,

52.

54.
56.
56.

57.
58.
59.

64.
62.

63.
64.
65.
66. 
67.

3.°
4.°
5.°

mmm ,

M ad rii
o b lig ac ió n

R e n ta s  e s ta n c a d a s .

Material de id.............. .............. .............................. ...................................................................... ..
Gastos de administración de i d . . . . . . . . . . . . . .  i . ¿ ¿ • • ..................

Personal de almacenes y alfolíes de id .....................................................................................................
Máterial de la administración de id ....... ...................................................................................................
Premio á aprehensores de id............................................... ............ ......................................... ................

Gáátos de fabricación de efectos tim brados................... ...................... ....................................................
Id. dé la administración de id ........................................................ .............................. .....................
Préinió á denunciadores de id. y derechos procesales..................................................... .....................

Personal especial de la administración de id ,............................... *.........................................................
Gastos de la administración de i d , . -----. . . . . . . .  . . . . . . _  ; - ------. . . . . .
Idem de fabricación y premiqs flé ex perdición íé  ¡íocmfiéiuós de ^iglíaffcía pública. . . . . . . . .
ídem de id. de papel de malficuiaé, títfbé . f  ; 'i ¿ . . . ------- - í . .  ¿ ;

Á d & an as f  p d íic ía  s a r i i k f i a .

Material de id ..................... : ¿ w / :  ¿ ; í * . . . . .  •. • f . : . . . . . . . '  ¿ . .
Personal del cuerpo de C arabineros............... ............................................................................................
Material de id............ ..................... • • *........... ..............................................................................................
Personal del Resguardo de p u e rto s ................................................................*..........................................*
Material dé id. ------------------*.......... ^ ¿ ¿ ...............................................................................
Policía sanitaria........ .......................................... .... ¿. . . .  .......... ............ .... .................... ........................

L o t e r í a s , C asa s  d e  M o n e d a  y  M in a s .

Personal dé Cásáé dé Moneda y départám éríto del grabado.......................... ¿ .....................................
Material de id .. ¿ ............í ¿ .........................................................
Personal de las minas de Almadén, AHnadenejos y Alcaraz de Sevilla ............................... ............

Personal dé laé minas dé Palsét y M árbé//á ................................... .........................................................

B ie n e s  d e í  E s ta d o  y  d e  s e c u e s tro s .

R a m o s  c  e n tr a l iz a d o s ,

Gastos de los rámós del Estado............... ....................... ..............................................................................
Idérri dé los de Grácia y Justicia . ...................... ............................................................... .......... ..........

R a m o s  d e  G o b e rn a c ió n .

Personal de Gorr eos....................................................................................................... ...............................
Máterial de id. ..............  ................................................ .............................................................

R a m o s  d e  F o m e n to .

Material de i d . . ....... .................. .............................................................................................. ............. ..........

R a m o s  d e l  T e so ro .
Personal del Boletín oficial de Hacienda............ .............. .................................................. .. • • *.........
Material de id . . ..................................................... ......................... .... .* ....... ..........................................
Personal dél giro mutuo deí T e s o r o . .....................................................................
Material de id. 4. . . .  ......................................... ............

Devolución de ingresos.. . .  ........ .......... ..........................................

SECCION DÉCIMASEXTA.—Presupuesto extraordinario de Bienes nacionales.

Descuentos de plazos anticipados....................... .......... .............................................................................
Gastos generales de ventas.. .  . ..............................................................
Sueldos y gastos de Visitadores.................. .................................................................................................

in v e r s ió n  d e  lo s  p ro d u c to s  líq u id o s  d e  la  v e n ta  d e  b ie n e s  n a c io n a le s .

Total.............
25 dé Julio dé 1857.=José de Sierra.

I ,  2 5  d e  Ju l io  d e  1 8 5 7 .= E 1  C o n se jo  d e  M in is tro s  a p r u e b a  la p re s e n te  d is t r ib i  
e s d e l  p ró x im o  ra e s  d e  A g o s to .= B a r z a n a l la n a .

85,893
4.6tO,6íO

1.005.000
5.000 

<39,68* 
701,743 
*92,908

666
43,556

3.051,790
5.000 

<3,291
84.000 
50,400
31.000 
66,930

1.992,1 
916

f l f

3.905,550 
46,311.. 16 

160,489 
11,940. .Xí 
23,919. .17

324,416
97,062

5.108,600
74,591

180,45*
57,631

376,016
5,833

116,000
10,810

660.708..7Í 
500

7 9 . . Í0

33,326

3,600
6,509

20,609

515,228
1.937,491

86,600

31,803
188,615

4,333
7,200
4,708

<7,949..90
24.088.. 78

464,910
32,352
10.000

teion d e fondos

*é.840»65t..46

*07,*6* 

142.662,6(8.. 04

para cubrir las

T E R C E R A  S E C C IO N .

OFICINAS GENERALES.

DEPARTAMENTO DE LIQUIDACION DE LA DIRECCION GENERAL. DÉ LA DEUDA.

E stado d e m o s tr a t iv o  d e  to s  e x p e d ie n te s  d e  c ré d i to s  p ro c e d e n te s  d e  a t r a s o  d e l  m a te r ia l  d e l  T e s o ro ,  q u e  b a n  s id o  a p ro b a d o s  p o r  la  J u n ta  d e  1; 
D e u d a  e n  e l m e s  d e  M ayo p ró x im o  p a s a d o ,  los c u a le s  d e b e n  s a t is f a c e r s e  en  b i l le te s  d e l  T e s o ro  d e  la  c la s e  y  co n  lo s  in te re s e s  q u e  á  c o n t i 
n u a c ió n  se  e x p r e s a n :

Número 
de los expe

dientes.

FECHA i Número 
de 

estos. NOMBRES DE LOS INTERESADOS. Procedencia del crédito. Cfaáe en ^ue deben satisfacerse, 
y feeba desde (jne han de regir los intereses.

IMPORTE.

Rs. Cénts,
del acuerdo de la iü'nta. de la expedición 

del mandamiento.

890
473.
472
895
895
895
895
900 
894

267
244
889
255

887

893
892
898 

4,29^

4,089
885

388

899 
887

896

901 
773

4,144

5 Mayo de 1857.'..
6 Febrero id;-.’.;. .; 

id. id........; . .  . .
29 .Abril i d . . . . . . . .

id. id..............
id. id..............
id. i d . . . . . . . . . .

5 Mayo i d . . . : . . . .
id. i d ........ ..

4 4 id. i d . . . .
id. id................. ..
id. id........... ..
id. id.........‘.

id. i d ........ . /

id. id . . . . . . . .  .
id. id ........ .......  .
id. i d .......... ; :

5 id. i d ........ .

5 Marzo 1855.A.;
26 Mayo 1857. 'i

49 id. id........I . . .  i <

\
5 id: i d................. ..

11 id. i d ...................

id. i d___

id. id . . .  . . íj.. . ,  
19 id. i d . . . . . , . . . .  
26 id. i d . . . .  a. . . ; .

4 4 Mayo de 1857...
id. id ...... ............
id. id ...................
id. id.  ...............
id. i d ............
id. i d , .................
id. id. ............. ....
id. i d...................

4 4 id. id.............

4d. id. . ................
id. i d . . . . . . . . . . .
id. id. . . . . . .  .. . .
id. i d . . :
id. id . . . ............
id. id ..: ..............
id. id....................
id. id....................
id. id............. ..
id. i d . . . . . . . . . . .
id. id....................
id. id....................
id. id.*..................
id. id............ ..

25 id. id....................

id. id ....................
28 id. id ....................
29 id. id.. ................

id. id , . ............. .
id. id.................. '.
id. id ................
id. i d . . . , ........
id. id....................
id. id . ...................
id. id................
id. id....................
id. id.; . • ; ..........
id. id .. . ; . * . Í ; ; .

349
320
324
322
323
324
325
326
327

328
329
330 
334
332
333
334
335
336
337
338
339
340
341
342

343
344
345
346
347
348
349
350
351
352
353
354
355

Sr. Duque del Infantado......................
Sr. Duque de Noblejas.................... ..
El mismo.............. ..------- ..
El pueblo de Yallejera.............
El pueblo de Salguero de Ju a rro s ..
El pueblo de Pedrosa del Príncipe;
El pueblo de Hontangas. . . . . . . . . . . . .
El pueblo de Ocon de V illafranea.. ¿.. 
El Sr. Marques de As torga, Conde dé

Áltam ira................................ ......
El Sr. Duque de F rías............................
El Sr. Duque dé tí íja r ........ ....................
El hospital civil de Játiva...................
D. Andrés Córra!. . . . . . . . . . . . . . . . . . .
El pueblo de Hormaza.............. .............
El pueblo de Quintana de Lotático.
El pueblo dé Villafria...................'.........
El pueblo de Mahamud. . . . . . . . ----
El pueblo de Redecilla del Cansino.. . .
El ptíeblo de Marínéllár dé Ahajo........
El pueblo de Gilleruelo de Abajo , . . .  .
El pueblo de Agés------¿ .
El pueblo de Carcedo. . . . . . . . . . . . . . .
El pueblo de Revilla del C am po.........
Herederos de D. Gaspar Serrano Re

don ........ ........................................ ..
D. Antonio C ortázar......................
D. Francisco Ferret............ ................. .
D. Juan I l ir tz .....................................
D. Juan W altispul...... ............ ..
D. Baltasar V icens.............. ....................
D¿ Remigio Keiser.......................
D. Francisco M eyer...............■...............
D. Luis Deschaunder .............................
D. Nicolás Deftué..............................
D. Juan Antonio Wolhet..
D. Juan Ulrico Kohl...............................
D. Criátiati liten ,"¿..........
D. José Lultiger............................. . . . . .
D. Eusebio Abril.......................................
E l füébk)' dé VálláSta.;. . . . . . . . . . . . . .

El hospital civil de Agramunt..............

El hospital civil de la villa de T o r á . .. 
El pueblo de Villanueva del C am po... 
El pueblo de G otarrandura..................

'A lcabalas......................

|  Medio diezm o............

|  Alcabalas..............

1 Billétés dél Tésófo.

|  Medio diezmo..................

Suministros. . . . . .  ¡ ........
Idem....................
T ran sp o r te s ...............

\  Haberes dé tos Cuerpos 
/  suizos------ ; ................

Billetes del Tesoro..........
Medió diezmo...................

Estancia dé hóspitátidádés

Idem. í . ; i
Medio diezmo___; ..........
Ideffl .................................

fc N

\  No pteférenlécon intereses desde 4.° é 
) dé Jtifio dé 1851___ .....................

t f Práférente con id. i d . . ...................
{Nó ftréferenté sili ihtéTéfe.................

[ No preferente con iptferes desde, 
/  1.® dé Enero dé .................

Ño preferente con intferes d ^ d é

.

|  ^íéféfénte éón id. id..« ....................^

No preferente sin Ínteres..........
Idem id. con Ínteres desde 4 .* de

Enero de 4852........... ....................
¡ Preferénté con ínteres desde 1? de

julio 4851................
Pfeferéhté éón ínteres id. id..........
Nó píéferéñte con id. id..................
Idéttt *in ínteres........  . ..............

Total..................

(
860..9Í 

I 4,763..3( 
1 4,755..27 
J 4,574..4í 
1 4,574..45 
\ 2,496..3( 
1 1,766..8f

f 34,278..2í
8.423..5Í 

 ̂ 42,536..8'i
82,s863..5(

624..81 
1 4,194 ..4 € 
\ 6,135..Oí 
1 4,005..9£ 
( 40,058..4S 
i  3,927..6í 
F 2,443.,0í 
 ̂ 2,705..5€ 
/ 4,197..2'i 
\ 1,839..3í 
1 3,826..1£

] 10/000
10,242 

1 18,840 
f 6,107..8í 
, 25,693..7f3

17,495 
I 28,035..24 
1 '  7,146..98

7.036..Ó3
10.864..53
3,396„1?
6.007..42
7,4 92.A1*;
2.853..98

939..95

4.528..06

46.514..50
3,138

33.068..4 0
7,258;.9S

817,309.,18

NOTAS. ,

4 a El importe de los maítótamientos de pago números 320 y. 324 ha figurado ya entre los pendientes de expedición en él estado del mes de Febréro de este año; el de los 
números 322 al 325'* éntre los deí de Abril dél mismo, y el del núm. 343 entre los del de Junio de 1855 

2 a Los créditos que figuraji sin haberse expedido mandamiento, aunque aprobados por la Junta , es en razoh de fió haber aeudido los interesados ^reclamarlos ó faltarles al-

^ ^ l a d r i d ^ ?  de Junio de 4 857. = E 1  Jefe del departamento, Manuel Mamerto Secados.®*V.* B.*=®E> Djrectór general, ío^é Sánchez .0caña?

QUINTA SECCION.
GOBERNADORES, DIPUTACIONES PROVINCIALES, A Y U N 

TAMIENTOS, JUNTAS, DEPENDENCIAS VARIAS.

JUNTA DE LA DEUDA PÚBLICA.

Los interesados que á continuación se expresan, acree
dores al Estado por débitos procedentes de la Deuda del 
personal, pueden acudir, por sí ó por medio de persona 
autorizada al efecto en la forma que previene la Real ó r- 
den de 23 de Febrero de 1856, á la Tesorería de la Direc
ción general de la Deuda, de diez á tres en los dias no 
feriados, á recoger los créditos de dicha Deüda que ée 
han emitido á virtud de las liquidaciones practicadas 
por las respectivas oficinas de provincia; en el concepto 
dé que préviámente han de obtener del Departamento 
dé liquidación la factura que acredite su personalidad, 
para lo cual habrán dé m anifestar el numero de salida 
dé sus respectivas liquidaciones.

Número 
de s'álida
de las li-  Nombres de los interesados,
quidacio- 

nes.

ÁLAVA.

28486 D. Alipio de Navas.
28487 D. Ildefonso Besga.

m a d rid .— Central.

28488 D. Santiago Aldaz.
28489 Doña Manuela Ziny.
28490 La misma.
28491 Sr. Conde de Guaquí.

MADRID.

28492 Doña Petra Benitoa.
28493 Doña Margarita Beza.
28494 La misma.
28495 Doña María Alfonseti.
28496 La misma.
28497 Doña María Ibaibarriaga.
28498 La misma.
28499 La misma.
28500 D. Cárlos Gascón de Loarte.
28501 El m¡smo.

m a d r id .—  CentraL

28502 Doña María Candelaria Córdoba.
28503 La misma.

Madrid, 3 de Julio de 4857.—V.0 B?—El Director ce- 
peral , Presidente, Ocaña. =  El Secretario, Ángel F de 
Heredia.

ALBACETE.

28504 D. José Bosque.
28505 D. Vicente Conejero y Ortuño.

ALICANTE.

*28506 D. Mariano La-Cruz.
28507 D. Blas Pascual,
28508 D. José Perez.
28509 D. Antonio Pascual y Vergara.
28510 D. Matías JRoca.
28511 D. Joaquín Rocatnora.
28512 D. José Tortosa.

’ BARCELONA.

28513 D. Ignacio Soriano.

BURGOS.

28514 D. Pedro Olto.

GASTELLON.

28515 t). Joaquín López.

CÓRDOBA.

28516 Doña María Hurtado.
28517 Doña Dolores Hurtado.
28518 Doña Teresa Huerta.
28519 Doña Rosalía Hidalgo.
28520 Doña Isabel Huerta.
28521 Doña Dolores Lopé¿.
28522 Doña Joaquina López.
28523 Doña Antonia López.
28524 Doña Antonia Lozano.
28525 * Doña Bárbara Lopera.
28526 Doña María Lucena.
28527 Doña Dolores Martínez.
28528 Doña Isabel Muñoz.
28529 Doña María Montero.
28530 Doña Josefa Muñoz.
28531 Doña Cármen Murga.
28532 Doña Francisca Muñoz Baena.
28533 Doña Cármen Melgar.
28534 Doña María Josefa Melgar.
28535 Doña Juana Molero.
28536 Doña Nicolasa Moriana.
28537 Doña María Muñoz.
28538 Doña Isabel Merino.
28539 D. José Muñoz Baena.
28540 Doña María Ordóñez.
28541 Doña Francisca Ocaña.
28542 Doña Rafaela Pasillas.
28543 Doña María Prieto.
28544 Doña Cármen Porrás.
28545 Doña María Peréz.
28546 Doña Francisca Ruano.
28547 Doña María Recio.
28548 Doña María Rios.
28549 Doña Concepción Roda.
28550 Doña Francisca Ruiz.
28551 Doña Ménica Rodríguez.
28552 Doña Rafaela Ruiz.
28553 Doña Beatriz Romero.
28554 Doña Ana Romero.
28555 Doña María Rueda.
23556 Doña Luisa Serrano.
28557 Doña Cármen Sevillano.
28558 Doña Socorro Trujilío.
28559 Doña Joaquina Tejeiro.
28560 Doña Antonia Valle.
28561 Doña Araceli Villalba.
28562 Doña Clara Velés.
28563 Doña Josefa Zamorano.

CORUÑA.
28564 Doña Vicenta González Villamil.
28565 Doña Mariá dé la Ó García Arroyo.
28566 Doña Andrea González.
28567 D. Nicolás Manuel García.
28568 D. José Gil.
28569 D. Pabló González Llapoíf.
28570 D. Francisco Antonio YáfiéS.
28571 D. Andrés Iglesias.
28572 D. Cayetano Faifiñ .
28573 D. Francisco L°pez.
28574 D. Pérnando Lamente.
28575 Doña Josefa López Valdes.
28576 D. Miguel Antonio Lágé.
28577 D. Francisco López.
28578 D. Antonio Liénzó.
28579 D. Manuel López.
28580 D. Atilano Benito López.
28581 D. José Eustaquio Lineira.
28582 D. José Amor López.
28583 Doña JoSéfa Losádá Paréeles.
28584 D. Pascasio Bernardo Lóééi.
28585 D. José Luis López.
28586 Doña María del Pilar Lopéz del f i l i .
28587 Doña Juáñá Léitoih
28588 Doña Josefa Mousiño.
28589 D. José Méndez Granada.
28590 D. Fermín de la Mar y Castillo.
28591 D. Juan Moyano.
28592 D. José de la Mar.
28593 D. Manuel Murtera.
28594 D. Bonifacio Menendez.
28595 Doña María Paz Baquero.
28596 D. Domingo Pórtela.
28597 D. Juan Bernardo Pardo.
28598 D. Manuel Bernardo Pórtela.
28599 D, Evaristo Perez,



% m í  B. JoiífüM  óa Pena.
28601 D. José Peroz.
28002 D. Fehpe Pazos,
28603 D. José Pazos.
28601 D Marcelo Pazos,
•28605 D, Antonio Perez.
28606 D. f.orcnzo Piñeyro.
2860" D. Agustiu María Pico.
28608 D. José Perez.
28609 D. Pedro Perez.
•28610 D. Manuel Quintana Barrio.
•¿8611 D. Santiago Rodríguez.
28612 D. M a n u e l  Rodríguez.
•’SGiíi D. Juan Antonio Coibal.
í>qííi f p Domingo Antonio Rodriguen
5 8 6 iS Doña \ í c e n l a  Rodríguez,
•2861l> D. Tomas Requijo.
•08617 O. M a n u e l  Antonio Rey
28618 D. Nicolás Ramos.
28819 D. José Antonio Rodríguez.
«>8620 D. Tomas RamiL
28621 D. Domingo Rodríguez.
28622 D. Juan del Rio.
2862-1 D. Casimiro Antonio Rodríguez.

GUADALAJARA

28624 D. Francisco Roquero

LUGO.

28625 D. Antonio Goy.

CEN TRAL.

•28626 limo. Sr. D. Lorenzo Flores Calderón.
28627 El mismo.

Madrid, 4 de Julio de 1 8 5 7 .» V .°  B 7 »  IJ1 Director 
general, Presidente, Ocaña,«=»El Secretario , Angel F. de 
Heredia.

ACTIVA v  PASIVA.

28628 D. Ramón Argos.
28629 D. Fernando Bust-nmanie.
28630 D. Bartolomé Basañes.
28631 D. Blas Rezares.
28632 D. Gregorio Cagigal.
28633 O. Antonio Cobaltos Escalera.
28634 D. Julián Mas ía Correa.
28635 D. José Senes Calderón.
28636 D. Santos González.
28637 D. Juan Manuel Gómez.
28638 D. Matías González.
28639 D. Pedro Manuel Fernandez Girón
28640 D. Pedro Landeacbaverri.
28641 D. Gregorio Laforga.
28642 D. Ensebio Lozano.
28648 D. Diego Genero Lleget.
28644 D. Pedro Mursio.
28645 D. Francisco Navedo
28646 D. Manuel Ortun.
28647 D. José Suhagun.
28648 D. Ceferino Soto.
28649 D. Inocente de la Santa.
28650 D. Alfonso Sánchez Daljo.
28651 D. Tomas And res Serrano.
28652 D. Bernardino Tolosa.
28653 D, Magín Tapias.

RETIRAD O S.

28654 D. José Álvarez.
28655 D. Francisco Castro.
28656 D. Antonio Fernandez.
28637 D. Cristóbal Holgado.
28658 Doña Francisca Puerta

EXCLAUSTRAD O #.

28659 D. Nicolás Carlos.
28660 D. Manuel González.
25661 D. Martin Mase!lera
28662 D. Rafael Rodríguez.
28663 D. Francisco de Santa Olalla.

M O N T E -P IO  CIVIL.

28664 Doña María Luisa Angulo.
28665 Doña María Dolores Cármen y Concepción

Alda ya.
28666 Doña Natalia Álvarez.
28667 Doña Isabel Cubero.
28668 Doña Felipa María Cid,
28669 Doña Josefa Castell.
28670 Doña Martina Cirés.
28671 Doña Carmen Ores y Ordoñe*.
28672 Doña Manuela García.
28673 Doña Ignacia González Salado
28674 Doña Éutíquiua Grova,
28675  Doña Alejand riña Latappy.
28676 Doña Rufina Lucero.
28677 Doña Rila María Miles,
28678 Doña Antonia Suarez.
28679 Doña María Sanz.
28680 Doña Emilia de Tapia.
28681 Doña Francisca Vivanco.

M O N T E -P IO  M ILITAR .

28682 Doña Juana Alcalde.
28688 Doña Rita del Castillo.

Doña Victoria Saturnina v Nicanor Casa 
28684 Valdis.
28683 Doña Manuela Cerezo Apellaniz.
28686 Doña Antonia Fernandez y Molina.
28687 Doña María Cármen García.
28688 D. Juan García Silva.
28689 Doña Carínen Herraiz.
28690 Doña Ángela Hermoso.
28691 Doña Isabel Jiménez.
28692 Doña María Dolores Lasaña.
28693 Doña Sinforosa López Mañas
28694 Doña Rosa Melero,
28695 Doña Vicenta Moreno.
28696 Doña Francisca Nicolau.
28697 Doña Matía Dolores Perez.
28698 Doña María Teresa Pavía.
28699 Doña María Cármen de la Rosa.
28700 Doña Anacleta Ruiz de Yallejo.
28701 Doña Marcelina Josefa Rodríguez.
28702 D. María Pilar y José Rubí.
28703 Doña María Teodora Soto.
28704 Doña María Dolores Schmid.
28705 Doña María Teresa Seimeh.
28706 Doña María Dolores Sepliem
28707 Dona Inés Tapia.
28708 D. Esteban del Villar y Sanz.

M adrid, 6 de Julio de 1 8 5 7 .» V 7  B .°«*E l Director
general, Presidente, Ocaña , » E !  Secretario, Ángel F. de 
Heredia.

CÁDIZ.

28709 Doña María Ramona Candelaria Anguista
*28710 Doña Mária Aguilera.
28711 D. Sebastian de Arcos y Carrasco.
28712 D. Ignacio do Arcos y Carrasco.
28713 D. Manuel Benjumeda.
28714 Doña María Teresa Brebal.
28715 D. Pablo Borniaga.
28716 D. Francisco de Paula Benjumeda.
28717 D, Francisco Cabezón,
28718 D. Matías Cantero.
28719 D. Ignacio María Escudero,
28720 D. Diego Galvez Lara,
28721 D. Ignacio García Vargas.
28722 D. Jacinto Inojal.
28723 Doña María Antonia Línare*.
28724 D. Rodrigo de Lara.
28725 D. Francisco de Lara.
28726 D. Sebastian de Lara.
28727 Doña Manuela de Móntes.
28728 Doña María de los Dolores, Isidro y Francisoo

Obrejon.
28729 Doña Juana Sousen.
28730 D. Manuel Saavedra.
28731 Doña Manuela Sontullo y Arturo.
28732 D. Benito Ounit.
28733 Doña María Antonia Toledo.
28734 D. José María Teran y Muñoz.

CANARIAS*

28735 D. Juan Curbelo,
28736 D. Joaquín Albuerne.
28737 Doña Genoveva Cecias.
28738 Doña Josefa Rodríguez Benitez.

CÓRDOBA,

28739 D. Diego Alcalá Galiano
28740 D. Antonio Bel monte.

GRAN ADA.

28741 D. Juan Álcantud.
Francisco Benavides, 

w í l P  D. Juan Broeey*.
í z l r  * ^ 0Ii a María de Gracia López,
ftoí/íí Doña María de los Dolores Belluga.
28746 o . Miguel María Bernedo.

í 28747 Doña Josefa de Castro. j
| 28748 D. José Campoderros. |
i 728749 D, Manuel Deralgue. i

28750 Doña María Josefa Floran j
28751 I). Jasé Fernandez: I
28752 D. Joaquín Bovia, j
28753 D. Antonio López García. ;
28754 D. Alfonso do Luque y Recio.
28755 D. Mariano Herraiz y Romero.
28756 D. Ildefonso Ortega.
28757 D Eusebio Quijano.
28758 D. Antonio Rodríguez.
28759 D. Antonio Rey,
28760 D. Juan Crisóstomo Rejón
28761 D, Antonio Rodríguez.
28762 D, Francisco Suarez

U E N -

28763 Doña Josefa A y van .
28764 D. Juan B u ñ uelo ,
28765 D, Antonio Cuenca*

MÁLAGA

28766 D. Juan Bermudez.
28707 Doña Mana del Rosario Gal venís
28768 D. José Gorclon y Espinoso,
28769 D. N¡colas López.
28770 Doña María de la Concepción Otiman.
28771 D, José Francisco Perez Acebedo.
28772 D. Juan Antonio Perez,
28773 Doña María del Cármen del Santísimo Sacra

mento Ruiz.
28874 Doña María Dolores Sánchez.

SEVILLA.

28775 Doña Magdalena Álvarez.
28776 Doña Rafaela Aguitar y Contreraa.
28777 Dona Mar a de los Dolores y Mana Jesus

Abaurrea.
28778 D. José Atienza.
28779 D. Ramón Bienes,
28780 D. Pecho Blanco.
28781 D. Francisco Benavides.
28782 Doña Mana del Cármen Caporal.
28783 Doña Manuela Chacón.
28784 D. José María Chacón,
28785 Doña Manuela Campo#,
28786 D. Pedro Ouadrm
28787 D. Antonio Calderón.
28788 D, Andtes Conde.
28789 Francisco Díaz.
28790 Doña Mana T eresa, María Josefa y Mana Coid

capción Díaz Adrián.
28791 D. Felipe Díaz.
28792 D. Antonis Elizalde.
28793 D. Ju*é Gabriel de Echevarría.
28794 D. Jesús María de Fuente.
28795 Doña Pastora González.
28796 D. Sebastian Gómez.
28797 Doña Juana González.
28798 Dona María de los Ángeles Gonzalos
28799 D. Francisco González Miranda,
28800 D. García Fernandez Bobadilla.
28801 Doña María del Rosario Ulanos.
28802 Doña Josefa Lleiba y Vaíeuc a.
28803 Doña María de las Asnas López,
28804 Doña Isabel Luyandu. j
28805 D. Antonio Laguna.
28806 Doña María de ios Dolores Muirá.
28807 D. Francisco Meneses.
28808 Doña María de la Concepción Matiern
28809 Doña María de la Trinidad Matan,
28810 Doña Mariana Móntes.
28811 Doña María de la Salud Matien.
28812 Doña María de la Encarnación Meaesw,
28813 Doña Ana Muñoz y Delgado.
28814 Doña Margarita Mantilla
28815 Doña Josefa Morales,
28816 D. Diego Montero,
28817 Dona Rita de San Juan Evangelista Orta.
28818 D. Manuel Olmedo.
28819 Doña Ana María Orillo.
28820 Doña Ana de Jesús Bizarro.
28821 Doña María de los Dolores Palomino.
28822 Doña María del Rosario Pinillo.
28823 Doña Ana María Pindlos.
28824 Doña Manuela de Santa Catalina Palomino y

Rodríguez,
28825 Doña Jerónima Peralta,
28823 D. José Quenedi.
28827 D. Antonio Rivera.
28828 Doña María del Amparo Rueda.
28829 Doña Marín del Corral Ruiz.
28830 Doña María de los Dolores Rodríguez,
28831 Doña María de la Encarnación Ramos
28832 D. l úeas Ruiz Pedresa.
28833 Doña Aíanasia Rodríguez.
28834 Doña María dei Carmen Sánchez.
28835 Doña Josefa Seca des.
28836 D. Vicente Samaniego.
28837 Doña María del Consuelo Sarmiento.
28838 Doña María de los Dolores Torro#.
28839 D. Ramón de Torres y Echevarría, ]
28840 Doña Jesuaida Vázquez.
28841 D. Francisco Yillanea!
28842 D: Antonio Valverde.
28843 D. Magín Valle.
28844 D, Juan Vivot,

Madrid s 7 do Julio de -j857 ,*=  VA B.*«*=EÍ Director 
general. Presidente, O caña.«*E! S ecretario , Ángel F. de 
Heredia

L
i

 
■

_
 

_

i 
u

 

Si i

! O
B

SE
R

V
A

C
IO

N
E

S  
M

E
TE

O
R

O
LÓ

G
IC

A
S 

DEL 
DIA 

26 
DE 

JULIO 
DE 

1857.

R
E

A
L

 O
B

S
E

R
V

A
T

O
R

IO
 D

E
 M

A
D

R
ID

¡¡« 
28 

062 
' 

28 
054 

28 
014 

27 
992

1 
. < ,g,

¡j 
baboív:etro 

en

712 
76 

i 
712 

56 
| 

711 
54

71098

Ü

: 
397.1 

i: 
1 4° 7

:!
23 

3
i: 

2872
[i 

2975
p 

y.8* o

i. 
G

rad
o?-

h 
7

ó
nm

u¿r

jj 
TE

R
M

Ó
M

E
TR

O
 

K
N

37* 6 

18®,4

29® 1
3572
3679
3570

G
ra

d
o

s 
: •átf&tígrídos.

P. 
A. 

del 
E

.,
AL. 

B
eoda.

í

1;!! 
S. S. E

...........
s. o

........
; 

s. o
...

..........
; 

O. N. O
.,

l! 
M

RBCCSOH

¡’ 
d 

'• - 
-V 

•; -vn!" 
. 

i
J

L
................................J

j 
D

espejado. 
j 

i 
ídem

. 
! 

i 
Algunas 

nubes. 
j 

j 
D

espejado. 
1

43T
A

1>0 
DEL 

C
IE

L
O

.

SEXTA SECCION,
ANUNCIOS O FIC IA L E S ,

DIRECCION GENERAL DE LA ARMADA.
Los Subtenientes de infantería de Marina que segui

damente se relacionan . y A quienes S. M. se ha dignado 
conferir dicho ep p leo  por Real órden de !€ de’ actual 
se presentaran desde luego en los departamentos que se 
les marca, uonde denen destino los batallones en que 
han sido colocados.

En el departamento de Cádiz.
D. Rafael Spínola y Maestre, al primer batallón 
D. Joaquín Sostoa y Ordoñoz, al id.
D. Juan M uñoz, al id,
D. Miguel del Castillo y Penal ver, al id 
D, Juan Quiroga y Barcia , al id-

D. Antonio Ordovas V Noguerales, ai id.
D. Juan Gsy Y G onzález, ai cuarto batallan.
D. Luis Tejéiro y Yalhu'inu, ?i id.
D. Antonio Ziriza v Sánchez, al id.
D. Miguel Solís v  Abadía, al id.
D. Manuel Sánchez R o j o  y Bazo , al id,
D. Ramón Flores y  Acosta, al id.

En el departamento de Ferrol

D. Miguel Jiménez y Guinea, al segundo batallón 
D, Nicolás de la Puente y Sedan, al id,
D. Jo-ó Bernardino Quintero, ai id.
D. Juan Movr, y Tribaidos, al id.
D. Juan Estrada v Fernandez, al id.
D. Enrique Abelayra y C a l, al quinto batallón.
D Alejandro Uría y A tocha, al id.
D. Eduardo Calvo v Moneado, al id,
D, Cándido O -R D n y D iaz, al id.
D, Emilio Garrido y García, al id.

En el departo mentó de Cartagena.

D. José Pastor y Marro, al tercer batallón.
D. Rafael Peñaranda y Bayilo, al id:
D. Baltasar Hidalgo de Cisneros v Sánchez , al id.
D= Estéban Hidalgo de Cisneros y Sánchez, al id.
D. Celestino González Tejeiro, al id.
Madrid, 26 de Julio de 1857 —  El Capitán de navio, 

primer Secretario , Francisco Chacón. 3

DIRECCION GENERAL DE LOTERIAS,

CASAS DE MONEDA Y MINAS.

El dia 1.° de Setiembre próxim o, á las dos de la tarde, 
se celebrarán en la Casa de iMoneda de Barcelona subas- 
tas públicas para la enajenación de h ierros, aceros y 
otros efectos inútiles que sin uso existen en el referido 
establecim iento, bajo los pliegos de condiciones que se 
hallan de manifiesto en el referido establecimiento, y los 
precios mínimos admisibles siguientes;

Treinta y dos rs. quintal de hierro balido, 25 rs. quin
tal de colado, 20 rs, qniutal de acero procedente de tro
queles inuüizados, 180 rs. por una porción de sierras pa
sadas ya por los cilindros ó indinos de la escobilla, 350 
reales un banco de cerrajero con dos tornillos, 240 rs. 
dos tomillos sueltos; 240 rs, dos marcos de hierro de 
martinete, peso de seis arrobas; 450 rs. tres fuelles, uno 
grande y dos medianos; 120 rs. una cruz de balanza con 
patas de madera, 160 rs. 17 cajas de amoldar de hierro, 
80 rs. dos molinos con el molinete y olla de hierro para 
moler tierras, 40 rs. un montante de martinete de made
ra, 40 rs. una prensa de madera mediana , 120 rs. una 
porción de cajas de madera para amoldar, 60 rs. una p o r 
ción de tablas correspondientes á las ca jas, 210 rs. dife
rentes bancos, puertas, ventanas, crN* y tablas de ma
dera.

Lo que so anuncia ¿-.1 público para su conocimiento.
Madrid, 21 de Julio de 1857«M a r ia n o  de Zea,

DIRECCION GENERAL DE OBRAS PÚBLICAS.

En virtud de lo dispuesto por Real órden de 3 de 
Diciembre de 1856 , esta Dirección general lia señalado el 
dia 29 de Agosto próximo para la adjudicación en públi
ca subasta de las obras de la carretera general de Zara
goza á Huesca, en el trozo comprendido entre Zuera y 
Álmudóbar, cuyo presupuesto asciende á 2.468.573 rs. 45 
céntimos.

La subasta se celebrará en los términos prevenidos 
por la instrucción de 18 de Marzo de 1852 , en esta corte 
ante la Dirección general de Obras públicas, situada en el 
local que ocupa el Ministerio de Fom ento, y  en la ciu 
dad de Huesca ante el Sr. Gobernador de la provincia, ha
llándose en uno y oiro punto do manifiesto, para con o
cimiento del público, el presupuesto, planos y condicio
nes facultativas y económicas.

Las proposiciones se presentarán en pliegos cerrados, 
arreglándose exactamente al adjunto m odelo, y la can 
tidad que ha de consignarse previamente, com o garantía 
para tomar parle en esta subasta , será de un 5 por i 00 
del importe del presupuesto; debiendo acompañarse á ca
da pliego el documento rjue acredite haber realizado el 
depósito dei modo que previene la referida instrucción.

En el caso de que resultasen dos ó más proposiciones 
iguales, se celebrará , únicamente entre sus autores, una 
segunda licitación abierta en los términos prescritos por 
la citada instrucción; debiendo ser la primera mejora que 
se haga por io menos de 1,000 rs ., quedando las demas á 
voluntad de los lidiadores, siempre que no bajen do 100 
reales.

Madrid, i 5 de Julio de 1837. =  El Director general 
da Obras públicas, Ramón de Echevarría.

Modelo de proposición,
D. N 77, vecino de. ......... . . . ,  enterado del anuncio

publicado con fecha de...de Julio último y de las con 
diciones y requisitas que se exigen para la adjudicación 
en pública subasta de la construcción del trozo de carre- 
rctera entre Zuera y Ahnudébar, se comprom ete á tomar 
á su cargo la ejecución de las mismas, con estricta suje
ción á los expresados requisitos y condiciones. (Aquí la 
preposición que se haga; admitiendo 6 mejorando lisa 
y llanamente el tipo fijado.)

(Fecha y firma del proponerle.

GOBIERNO DE LA PROVINCIA DE CÁDIZ.

Hadándose vacante la Secretaría de Ayuntamiento del 
B osque, dotada con 2,555 rs. anuales pagados por men
sualidades vencidas, se anuncia al público para que dentro 
del término de un mes, cordado desde el dia de la inser
ción en ía Gaceta del Gobierno y Boletín oficial de la p ro 
vincia, remitan sus solicitudes los empleados cesantes que 
aspiren y reúnan las cualidach-s que previenen los Reales 
decretos‘ d e l8  de Junio de 1852 y 19 de Octubre de 1853 
y ciernas órdenes vigentes, ai Alcalde de la expresada villa 
para su elección.

Cádiz , 27 de Junio de 1857.=Mauuel Cano.
2428— 3

GOBIERNO DE LA PROVINCIA DE CIUDAD-REAL.

D. Cayetano Bonafós, Gobernador civil de la provin
cia de Ciudad-Real.

Hago saber, que por decreto de este  dia, y en aten
ción á haber transcurrido con exceso el término que se 
señaló al Presidente de la Sociedad minera San Fernando 
para que manifestase lo que tuviese por conveniente en 
contra del denuncio de la mina San M arcelino  sin que lo 
haya verificado, he declarado haber lugar a la caducidad 
de la citada mina , concediendo 30 dias de término para 
que la expresad;! Sociedad, como última concesionaria, 
pueda dirigir sus reída ¡naciones al Consejo provincial.

Lo que he dispuesto se publique en este periódico 
oficial á ¡os íin^s ya expresados.

Ciudad-Real, 4 de Julio de 1857.»Gavetano Bonafos,
2 i 90

AYUNTAMIENTO CONSTITUCIONAL DE GAUCIN.

D. Cayetano Cañamnque, Alcalde y Presidente del 
Ayuntamiento constitucional de esta villa &c.

Hallándose vacante la plaza titular de cirugía de la 
misma , dotada con 3,300 rs. anuales pagados de los fon 
dos de propios sin perjuicio de la retribución por igualas 
de los que no sean*de la clase de pobres, y debiéndose 
proceder á su provisión de órden del Excum. Sr. G ober
nador de la provincia, se convocan aspirantes por medio 
de! presente para que dirijan sus solicitudes al Ayunta
miento de mi Presidencia dentro del término de 30 dias 
que se fijan, los cuales deberán contarse desde el en que 
aparezca inserto este anuncio en la Gaceta del Reino.

Gaucin, 1.° de Junio de 1857.-=Cayeíano C añam aque.» 
El Secretario, Pedro LÜnas, * $172

ADMINISTRACION PRINCIPAL DE HACIENDA
PÚBLICA DE GUADALAJARA.

Del expediente instruido contra D. José Viejo Medra
r lo , comisionado que fué de Rentas y  arbitrios de Am or
tización de esta provincia desde el 'i 6 de Abril de 1840 
hasta el 30 de Setiembre de Í847 , por alcance que con 
trajo en dicho destino, y se.mu mas por m enor aparece 
de la certificación que al efecto se expresa , resulta que 
por auto de la Subdelegado!! de Rentas fué declarado  
responsable al pago de 3,693 rs. 10 cents, procedentes 
de la venta de un horno en la ciudad de Sigüenza v de 
propiedad de las monjas Ursulinas, ai respecto de' 644 
reales 12 cénts. que percibía anualmente.

Ignorándose el domicilio de este deudor, y en virtud 
de lo ordenado por el Tribunal mayor de Cuentas en ó r 
den de 1. del corriente, y en Vista de lo dispuesto en él 
reglamento del mismo de 2 de Setiembre de 1853 en su 
artículo 124, se le cita y emplaza, ó á sus herederos, pa
ra que en el término de 30 días se presenten, por sí ó per
sona autorizada, a realizai en la Fesoreria de esta pro
vincia el débito que le resulte, ó acudan ai Tribunal de 
Cuentas á exponer lo que tengan por conveniente en ki 
inteligencia que de no verificarlo les parará q\ perjuicio 
que haya lugar.

Guadalajara, 22 de Judo de 18¡>? .«MftOuel • Matía • Ai-
redondo,

D, Manuel González Granda, Oficial primero Interven
tor en comisión de la Administración principal de Ha
cienda pública de esta provincia , de la que es Jefe Don 
Manuel Mana Arredondo, certifico :

Que en las cuentas de Rentas públicas figura com o 
débitos por alcance de empleados la cantidad de 3,695 rs. 
30 cénts. com o resto de los 4,805 rs. con 30 cents, en que 
salió alcanzado D. José Viejo Medrano, Comisionado que 
fue de Rentas y arbitrios de Amortización de esta p ro 
vincia, cuyo destino ejerció desde el 16 de Abril de 1840 
hasta el 30 de Setiembre de 1847, según consta del ex 
pediente instruido por la Subdelegacion de Rentas, y de 
la cual resulta que dicho débito procede de la renta que 
percibió por un horno establecido en la ciudad de Sigüen
za , que perteneció al convento de las monjas Ursulinas 
entre ios bienes que estaban á cargo de su administra
ción :

Que á pesar de los anuncios y demás gestiones em
pleadas para el reintegro de la Hacienda pública de la 
enunciada cantidad, ignorándose el paradero de dicho 
deudor, no ha podido tener efecto el cumplimiento de la 
órden librada por el Tribunal de Cuentas para que se ac
tivase e l  ingreso de los citados 3,695 rs. 30 cénts. que 
figuran en ¡a mencionada cuenta de Rentas públicas, y 
que es la cantidad, á que quedó reducido el alcance de 
D. José Viejo Medrano. Y á fin de que tengan lugar los 
procedimientos que correspondan contra la fianza dei in
teresado, consistente en títulos del 4 por 100, expido la 
presente visada por el Sr. Administrador principa l, en 
Guadalajara á 22 de Julio de 1857.==*V.® B 7=A rredondo.** 
Manuel González Granda. 3

ADMINISTRACION DE LA FÁBRICA DE TABACOS
DE ALICANTE.

D. Pedro Anrrich, Administrador Jefe de ía Fábrica 
de Tabacos de Alicante.

Hago saber, que en virtud de órden de la Superiori
dad se saca á pública subasta la adquisición de las tiras 
de papel de colores y timbres que se necesiten en esta 
Fábrica para los cajoncitos de cigarros peninsulares su 
periores que se elaboren en la misma, en el término de 
un año, bajo las condiciones siguientes :

1 /  La subasta se verificará por término de un año, 
desde la fecha en que se notifique al rematante hasta 
igual dia exclusive del año venidero , teniendo esta lugar 
á los 30 dias después de publicado este anuncio en la 
Gaceta de Madrid y en el Boletín oficial de la provincia á 
las doce de su mañana, en el despacho del Administra
dor Jefe y el Contador de dicha Fábrica, con asistencia 
del Escribano de la misma.

27 Las posturas se harán á la baja, por pliegos ce r 
rados arreglados al modelo que al final de este anuncio 
se inserta , y no se admitirá ninguna oferta que exceda 
del tipo señalado, que lo es de 36 cénts., que se fija 
por término máximo de las que debe contener un ca jon - 
cito, sin que puedan retirarse bajo ningún pretexto los 
pliegos después de presentados.

3 a Las tiras han de ser iguales en dimensiones á las 
que estarán de manifiesto en esta Fábrica , colocadas en 
uno de ios cajoncitos para que se destinan.

47 El contratista ha de suministrar el número de ti
ras y timbres que se le pidan con un mes de anticipa
ción, y no cumpliéndolo com o corresponde, se comprará 
por su cu enta , dándole ántes el oportuno aviso á él ó á 
la persona que lo represente para que presencie el ajuste 
si lo tuviere por conveniente.

57 El reconocimiento y recuento de las referidas ti
ras y timbres que entregue se hará por el Inspector de 
labores á presencia del Administrador Jefe y Contador, 
y los que deseche por no estar conform es á la muestra 
que se conservará archivada hasta la conclusión del con 
trato, se obligará á reponerlas sin que se le admita r e 
clamación alguna,

67 F.l importe á que asciendan las entregas que veri
fique se efectuará por la Depositaría de esta Fábrica.

77 A la hora indicada en la condición 17, se abri
rán los referidos pliegos que se hubiesen presentado, á 
presencia de los concurrentes.

87  Si resultasen dos ó más proposiciones iguales en 
cantidad , se abrirá nueva licitación también por pliegos 
cerrados y por espacio de un cuarto de h o ra , en la cual 
solo tomarán parte los firmantes de aquellos ó sus apo
derados , y se adjudicará al m ejor postor.

97 Para ser licitador se ha de acompañar el docu 
mento que acredite haber depositado en la Tesorería de 
Hacienda pública la cantidad de 109 rs. vn ., los cuales 
se devolverán en el acto á todos aquellos cuyas proposi
ciones no fueren admitidas com o beneficiosas.

10. Cuando el rematante no cumpliese las con dicio
nes que deba llenar para el otorgamiento de la escritu
ra, é impidiese que esta tenga efecto en el término que se 
señale, se tendrá por rescindido el contrato á perjuicio 
del mismo.

1 1. No tendrá efecto el contrato hasta que merezca la 
aprobación de la Superioridad.

12. La persona á cuyo favor quede el remate deposi
tará en la referida Tesorería de provincia 200 rs, vn. en 
metálico por via de fianza.

13. Los gastos que se originen en el otorgamiento de 
la escritura y sus copias serán de cuenta del rematante.

14. Si por íaltar este á cualquiera d é la s  condiciones 
estipuladas se irrogasen perjuicios á la Hacienda, sean 
cualesquiera los motivos que pudiera alegar, ésta, para el 
resarcim ienio, podrá ejercer su acción sobre la fianza y 
bienes del mismo, quedando á salvo el derecho al men 
cionndo rematante para dirigir sus reclamaciones por la 
via contenciosa administrativa.

15. Los responsabilidades que contraiga el rematante 
por cualquiera falta de lo estipulado en las anteriores 
condiciones, se exigirán por la via de apremio y  proce
dimiento administrativo, con arreglo á lo establecido en 
el art. 11 de la ley de Contabilidad , con entera sujeción 
á lo dispuesto en la misma, y á cuyo efecto renunciará 
á todos los fueros y privilegios que ¡e favorezcan.

16. Este contrato no podrá someterse á juicio arbi
tral, según lo dispuesto en el art. 12 del Real decreto de 
27 de Febrero de 1852.

Alicante, 22 de Junio de 1857.*=*Pedro A n rrich .=P or 
su mandado , José Cirer y Palou. 2328

Modelo de proposición .

D. N  vecino d e  enterado del anuncio pu
blicado en la Gaceta del Gobierno n ú m   fecha.........
y en el Boletín oficial de esta provincia n ú m   fe 
ch a  y de las condiciones y requisitos que se exigen
para la adquisición por la Hacienda en pública licitación 
de las tiras de papel de colores y timbres que se necesi
ten en la Fábrica de Tabacos de esta ciudad para los ca
joncitos de cigarros peninsulares superiores que se p ro
duzcan en la misma durante un año, se com prom ete á 
suministrar aquellos bajo las expresadas condiciones al 
precio d o  céntimos cada una de ellas.

Fecha y firma.-

D. Pedro A nrrich , Administrador .Tefe de la Fábrica 
de tabacos de la ciudad de Alicante.

Hago saber, que en virtud de órden de la Superioridad 
se saca á pública subasta la adquisición de los millares 
de tachuelas y  puntas d e ‘ París que se necesiten en esta 
Fábrica , para el precintado- y  cierre de envases que se 
produzcan durante un año. bajo las condiciones siguientes;

17 La subasta se verificará por término de un año, 
contado desde la fecha en que se notifique ál rematante 
hasta igual dia exclusive del año venidero, teniendo esta 
lugar á los 30 dias después de publicado este anuncio en 
la Gaceta de Madrid y en el Boletín oficial de esta pro
vincia á las doce de su mañana en el despacho del Adm i
nistrador Jefe y ante el Contador de dicha Fábrica, coa 
asistencia del Escribano de la misma.

27 Las posturas se harán á la baja por pliegos cer
rados arreglados al modelo que al final de este anuncio 
se inserta, y no se admi-tirá ninguna oferta que exceda 
de los tipos señalados, que lo son de 6 rs. 50 céntimos los 
primeros y 13 rs. 50 céntimos los segundos, que se fijan 
por tipo máximo de cada millar de su respectiva clase, 
sin que puedan retirarse, bajo ningún pretexto, los pliegos 
después de presentados y  cerrados debidamente.

37 Las tachuelas y  puntas de París han de ser fabri
cadas en el Reino é iguales en dimensiones y  calidad á 
las que estarán do manifiesto en esta Fábrica ."

47 El contratista ha de suministrar el número de m i
llares que se le pidan con un mes de anticipación, y  no 
cumpliendo como corresponde, se comprarán los necesa
rio; por su cuenta dándole ántes el oportuno aviso á él ó 
á la persona que lo represente para que presencie el 
ajuste si lo tuviera por conveniente.

57 El reconocim iento y recuento de los millares que ; 
entregue se hará por el Inspector de labores á presencia 
del Administrador Jefe y Contador, y  los que deseche por 
no estar conformes en calidad y dimensiones á las : 
muestras, que se conservarán archivadas en esta Depen- ; 
dencía hasta la conclusión del contrato cerradas en una 1 
cajita precintada, lacrada y  rubricada por dicho Jefe, Con* 
tador, Escribano y rematante, se obligará á reponerlas 
sin que se le admita reclamación alguna.

67 El importe á que asciendan las entregas que veri
fique se efectuará por la Depositaría de esta Fábrica.
• 77 A la hora indicada en la condición 17 se abri
rán los referidos pliegos que se hubiesen presentado á 
presencia ele los concurrentes. 7
• 87* Si resultaseñ dos ó más prdposicione.s iguales en 
cantidad se abrirá nueva M ta c io n  también por p l i e g o s : 
cerrados, y por espacio de un cuarto de hora, «n la Uíiai1

Bolo tomarán parte los firmantes de aquellos ó sus apa<¿ 
derad os, y  se adjudicará al mejor postor.

97 Para ser licitador se ha de acompañar el docum en
to que acredite haber depositado en la Tesorería de H a- 

* cienda pública la cantidad de 300 rs. vn ., los cuales s$ 
[ devolverán en el acto a todos aquellos cuyas proposigio« 

nes no fuesen admitidas com o beneficiosas.
10. Guando el rematante rio cumpliese las condiciones 

que deba llenar para el otorgamiento de la escritura o 
impidiese que esta tenga efecto en el término que esta 
se señale, se tendrá por rescindido el contrato á perjuU 
cío del mismo.

11. No tendrá efecto el contrato hasta que merezca 
la aprobación de la Superioridad.

12. La persona á cuyo favor quede el remate, depo ; -  
tará en la referida Tesorería de provincia 500 rs. vn, 
metálico por via de fianza.

13. Los gastos que se originen en el otorgamiento de 
la escritura y sus copias serán de cuenta del remata: te.

14. Si por faltar este á cualquiera de las condiciones 
estipuladas se irrogasen perjuicios á la Hacienda, s>an 
cualesquiera los motivos que pudiera alegar ésta, par i el 
resarcimiento, podrá ejercer su acción sobre la fianza y 
bienes del mismo, quedando á salvo el derecho al men* 
cionado rematante para dirigir sus reclamaciones por 1* 
via contsncioso-administrativa.

15. Las responsabilidades que contraiga el rematante 
por cualquiera falta de lo estipulado en las anterioras 
condiciones, se exigirán por la via de apremio y  proce-r 
dimiento administrativo, con arreglo á lo establecido en 
el art. 11 de la ley de Contabilidad, con entera sujeción 
á lo dispuesto en la misma, y á cuyo efecto renunciará á 
todos los fueros y  privilegios que le favorezcan.

16. Este contrato no podrá someterse á juicio arb i
tral, según lo dispuesto en  el art. 12 del Real decreto de 
27 de Febrero de 1852.

A licante, 22 de Junio de 1857.=P or su mandado, Jo* 
séCir : y  Palou. 2327

Modelo de proposición,

D. N .................... , vecino d e ........................, enterado del
anuncio publicado en la Gaceta del Gobierno núm  .
fe ch a .. . . .  y  en el Boletín oficial de esta provincia
núm ero.................. fecha........................y de las condiciones y
requisitos que se exigen por la Hacienda en pública lici
tación de los millares de tachuelas y  puntas o > Harisque 
se necesiten por término de un año en las 1 ófricas do 
tabacos de esta ciudad, se com prom ete á suministrar aque
llos bajo las expresadas condiciones al precio d e ................ .
reales.................... céntimos cada un millar de los prime
ros, y ai d e ,    reales *  céntimos cada
uno de Tos segundos.

(Fecha y  firma.)

CONTADURÍA DE LA FÁBRICA DE TABACOS
DE VALEN CIA.

Pliego de condiciones bajo las cuales se saca á pública su
basta la cinta de seda de colores, que por término de un 
año se necesite en este establecimiento para el cierre de 
los cajoncitos de la labor de cigarros superiores, en v ir•
tud de lo prevenido por la Dirección general de Rentas
estancadas en 4 de Marzo del presente ario.

17 La cinta de seda de colores para el cierre de los 
cajoncitos de los cigarros habanos superiores será de la 
labrada en el pais, y su entrega en tiras de ocho piezas 
cada u n a , conteniendo 96 varas por tira, y del ancho 
que aparece de las muestras que estarán de manifiesto ep 
esta Fábrica.

27 El contratista suministrará el número de tiras de 
cinta que se le pidan con un mes de anticipación, y 
no cumpliendo el pedido, se comprará por el Jefe del es* 
tablecim iento, bajo la responsabilidad del contratista, 
dándole aviso, ó á la persona que le represente, para quo 
asista, si quiere , á la com pra de aquella que se necesite 
para el consumo de un mes; y  si pasado este el pedido no 
estuviese satisfecho, para otro m es, y  así sucesivamente.

37 Verificará de su cuenta y riesgo la entrega de la 
cinta, sin que tenga derecho á reclamar indemnización 
de ninguna especie, pues únicamente percibirá de la Ha
cienda pública el precio de aquella que se le pida por 
esta Fábrica, prévio reconocimiento y cotejo de las que 
com o muestras queden archivadas en el establecimiento* 

17 El pago de las tiras de cinta que entregue se hará 
por esta Fábrica com o gasto ordinario de e lla , en virtud 
de cuenta que presentará el interesado, y  en la clase dé 
moneda que exista en la Caja.

57 Se señala com o tipo para el remate el precio de 
2o rs. por tira de 96 varas cada una, del ancho y  calidad 
prefijado por las muestras que estarán de manifiesto.

67 Las posturas serán á la baja por pliegos cerrados 
con  arreglo al modelo que al final de este anuncio se 
inserta, y no se admitirá ninguna oferta que exceda deí 
tipo señalado, ni las que pudieran hacerse sin fijar una 
determinada cantidad; en la inteligencia que después do 
presentados los pliegos, no podrán retirarse bajo ningún 
concepto.

J77 El remate lia de verificarse por término de un 
año, contado desde la fecha en que se notifique al rem a
tante la aprobación , y tendrá lugar á los 30 dias de*de 
el siguiente inclusive al de la inserción de este anuncio 
en la Gaceta de Madrid y en el Boletín oficial de la pro
v incia , á las doce de la mañana, ante el Sr. Adminis
trador Jefe, en su despacho, con asistencia y la del Es
cribano.

97 Para ser licitador se ha de acompañar con el plie* 
go el documento que acredite haber depositado en la/Te- 
sorería de Hacienda pública de esta provincia la canti
dad de 500 rs. vn ., los cuales se devolverán en el acto 
á todos aquellos, cuyas proposiciones no fueren admifi* 
das, quedando en depósito los 500 rs. de aquel qué hu
biese sido el mejor postor com o garantía al cum plim ien
to del contrato si el Gobierno tuviere á bien aprobar df- 
cbo remate. . • . :

10. No se admitirán proposiciones, por ventajosas que 
sean, si fuesen hechas por personas menores no autoriza
das por la ley para representar por sí ó por medio da 
apoderado en acto público, ni por aquellas inhabilitadas 
por causa crim in a l, ó comprendida en cualquiera de los 
casos que producen inhabilitación, todo con  arreglo á lo 
establecido en el Código de Comercio.

11. El sujeto á cuyo favor quede el remate dejap.4 
depositada en dicha Tesorería los 500 rs. vn. en metálico 
por via de fianza; pero no tendrá efecto el contrato hasta 
que el Gobierno de S. M. le dispone su aprobación. Los 
gastos que se originen en el otorgamiento de la escritura 
y  sus copias serán de cuenta del rematante.

12. Aprobado el remate por el Gobierno de S. M., el 
contratista queda obligado á cuantas prescripciones mar
can los artículos 57, 97, 10 y  11 del Real decreto de 27 
de Febrero de 1852, y % y 22 de la Real instrucción d e  
15 de Setiembre del mismo año, y  á cuantos puedan te 
ner lugar en caso de falta de cumplim iento de los com*. 
promisos contraidos con la Hacienda, debiendo advertir 
que cualquiera falta de cumplimiento se exigirá por la 
via de apremio y  procedimiento administrativo que m ar
ca el art. 11 de la ley de Contabilidad y  con exclusión de 
todo fuero ó privilegio particular.

Valencia, 23 de Junio de 1 8 5 7 .» V.® B 7c*B en im uslem .» 
Antonio Haraaria. 2361

Modelo de proposición ,
D. N  , vecino d e ,  .......... , enterado del anun 

cio publicado en la Gaceta del Gobierno y  en eí Boletín? 
oficial de la provincia t y  de las condiciones y requisRp¿ 
para la adjudicación en pública subasta ae la cinta de.se- 
da de colores que se necesite por término de un año para 
el cierre de los cajoncitos de cigarros habanos superiores, 
se compromete á facilitar aquella al precio de (por letra) 
reales vellón por tira dp noventa y  spis varas cada:

JUNTA PROVINCIAL DE BENEFICENCIA DE CÁD IZ

Esta Corporación ha acordado sacar á pública Subasta 
el arrendamiento del teatro principal de esta plaza para 
el año solar, que empezará á regir desde 1.® de Setiembre 
próxim o ven idero, y  concluirá en 31 de Agosto dp 185& 
Dicho acto tendrá lugar, á presencia de la Junta , en  su 
secretaría, establecida en el piso alto de la Aduana, á los 
20 d ias , contados desde el en que sea publicado este anun
cio en la Gaceta , fijándose la hora de las dos de la tarde; 
bajo el pliego de condiciones que se halla de manifiesto 
en la misma oficina para conocimiento de los que quieran 
tomar parte en la licitación, y  al alza de la novena p ar
te del producto bruto de cada una de las funciones que 
se ejecuten en el referido teatro.

Cádiz, 27 de Junio de 1 8 5 7 .» E l Presidente, Manuel 
Cano.*=*EÍ Secretario, Emilio A. W eidner.

SÉTIMA SECCION.
P R O V I D E N C I A S  J U D I C I A L E S

D. Melquíades de Rozas y Azuela, Juez de primera instancia 
del partidp.de esta villa de Valderrobres.

Por el presente cito, llamo y emplazo á Isidro Gomis y An« 
gles, vecino de Fresneda, para que. dentro del término de SO dias 
siguientes, á la inserción de esio edicto en la Gaceta del Gobier
no ̂ y Boletín oficial de esta provincia de JefueL ^  presenio 
7n  fas cárceles nacionales de este mi Tribunal y Juzgado i  con
testar á los cargos que contra el mismo resultan su la causa crí**



fcrinnl qne esloy uisiruyetido sobre hurto de un macho.mular , y 
una yegua á Miguel Bosque, y una muía á Francisca F errer, sus 
convecinos, pues si así lo hiciere lo oiré y adm inistraré justicia 
,on lo crue la tuviese; y  no verificándolo continuaré dicha causa 
■con los estrados de mi Tribunal con lo? que se entenderán las 
notificaciones, citaciones y  demás diligencias que tengan que 
practicarle  con el mismo, parándole el mismo perjuicio q u e  si se 
hiciesen en su persona.

Dado en V alderrobres á 18 de Junio dé 1857.- Melquíades 
Fíe Hozas y A zu e la --P o r su mandado, F.. I. O. D. Justo López 
iiiron.~rM iguel de Úrquizú. «656

D. Carlos Halcón y Mendoza, caballero m aestrante de la Real 
üe  Sevilla. Auditor honorario de Marina, y Juez de prim era ins- 
Vm?;a del distrito de San Miguel de esta ciudad.

P or el presente cito, llamo y emplazo á los herederos de Do- 
La María de las Lágrimas C arm ona, vecina que fué de esta d i -  
vha ».iiidad , que se presume esten en América, para que en el 
¿mprorogable término de seis meses, á contar desde el dia en 

:0 insene este edicto en la Gaceta de M adr id , se presen
ten, por sí 6 por medio de apoderado , A deducir las acciones 
«píe les competan en los autos que sigue an este Juzgado y E s
cribanía del infrascrito D. Juan José N avarro, capellán de la 
fundada en la iglesia parroquial del Sr. San Miguel de esta refe
r ida  ciudad por Antonio Martin de Moya, al cobro délos rédito? 
úo un censo que gravita sobre una casa calle de Molineros ; aper
cibidos que pasado dicho térm ino sin verificarlo ^  sustanciarán 
entendiéndose con el ministerio fiscal.

Dado on ia ciudad de Jerez de la Frontera á v de Julio M 
i6.*?.~Cáilo? Halcón.*»-Juan del Tejo. «657

D. Manuel Hoyo, Abogado de los Tribunales del Reino, de
cano de los Jueces de paz de esta villa y  Regente do ia jurisd ic
ción de ella y su partido por ausencia del de primera instancia

Por el presente Se cita, llama y emplaza á Manuel y  Antón ir 
cuaroz* de. oiicio tachuoleros, vecinos de M adrid , habitantes or 
ha casis de ¡a 'Talud, num. 15. y en la de los Negros, num. 6 
cuyo actual paradero se ign ara , á fin de que en r} térm ino dr 
nueve d ia s , contados desde la publicación de esio anuncio en les 
periódicos oficiales, y que por tercero y ultimo se les señala, sr 
presenten en este, Jti2gado /, dar sus descargas p r  ia causa quf 
eontra los mismos se instruye por lesionas A Antonio H errero 
bajo apercibimiento de que transcurrido el ¡fazo designado síc 
VctT/lóRtt;. se. sustanciará : y determ inará en su ausencia s* rebol 
«Vé> y les parará  el perjuicio que haya lugar.

Bailo Colmenar Viejo a ;3 de Julio, de 1857. I . Manue 
Hoyo.—Por su m andado, Carlos López Navarro. 25C»

E n virtud de providencia del Sr. T). Torihio A lvarcz, Juez 
vio prim era instancia del distrito del Barquillo en esta capital, r e 
frendada del Escribano del crimen D. Folicarpo López, por ig 
norarse su paradero , por el presente se cita, llama y emplaza á 
D. Pablo Pom adez, natural do E sparragucrra  on Barcelona, de 
estado soltero, de 59 años de edad , vecino y del comercio de 
d roguería que fué de esta-corle. para que en el térm ino de nue
ve dias, que por tercero y  último se le concede, comparezca en 
dicho Juzgado y  Escribanía á oír la notificación de una provi
dencia dictada sobre cumplimiento de una ejecutoria; bajo aper
cibimiento que de no verificarlo se sustanciará en su rebeldía con 
JOS estrados del Tribunal, parándole el per juicio que haya lugar.

M adrid, 8 de Julio de 18!»7— Álvarcz. 25 »5

En virtud de, providencia del Sr. D. Fernando de Madrazo, 
Juez togado de prim era instancia y del distrito de Palacio de 
esta capital se c i ta , llama y emplaza á D. Lucas Boado. de esta
do viudo, propietario , y de 52 años de edad, cuyo paradero se 
ignora, p«ara que dentro de nueve dias que por prim er término 
se le conceden, comparezca en dicho Juzgado ó en la cárcel de 
esta villa á responder á los cargos que le resultan en causa que 
>e instruye en el mismo; bajo apercibimiento que de no verifi
carlo se sustanciará en su ausencia y rebeldía parándole el p e r
juicio que haya lugar. 25áG

D. Melquíades de Rozas y Azuela . Juez de primera instancia 
a*i partido judicial de V alderrobres. ;

Por el presente se cita, llama y emplaza á Antonio Roda y 
C ardona. conocido por Palanqui, labrador jornalero , casado y 
vecino de la villa de Beceite, para que dentro del término de 30 
diag, siguientes á la inserción de este edicto en la Gaceta del Go
bierno se presente de rejas adentro de !a cárcel de este Juzgado, 
a responder á los cargos que contra el mismo resultan en la 
causa que estoy instruyendo sobre m uerte violenta de Gabriel 
Sancho y Falcó, soltero, y  vecino de la propia villa de Beceite;

ia tarde del dia 17 de Mayo último; pues si así lo h ic ie re , se 
ie oirán sus defensas y  adm inistrará justicia en lo que la tuviere, 
y no verificándolo, se declarará contumaz y rebelde; se le seña
larán  los estrados del Tribunal por lugar citatorio; se sustanciará 
ia causa en su ausencia y rebeldía, y  le parará el perjuicio que 
haya lugar.

Dado en la villa de Valderrobres á 8G de Junio de 1857.-^Mel
quíades de Rosas y  Azuela. — Por su m andado. Miguel de F r -  
quizú. ¿547

D. Juan María M artínez, Juez de prim era instancia d é la  ciu
dad de N ájera y  pueblos de su partido.

P or el presente c ito , llamo y emplazo á Félix Merino, vecino 
de Canales, para que dentro do nueve dias á contar desde la 
publicación del presente en la Gaceta del Gobierno, comparezca 
*n este Juzgado para  sufrir la prisión correccional que le cor
responde , y  procede de la causa que contra él se ha seguido y 
sustanciado por insultos á la extinguida Milicia Nacional de la ci
tada villa de Canales; bajo apercibimiento de que le parará  per
juicio en caso contrario.

Dado en la ciudad de N ájera á 26 de Junio de 1857.-. Juan 
María Martínez,— Por su m andado, Licenciadc,. ftobustiano Diez 
Jáureguf

D. José María UUca, Auditor honorario de Guerra, Juez de 
prim era instancia del partido  á que da nombre esta capital.

Hago notorio que á nombre de D Manuel de N eira, vecino 
de La parroquia de San Juan del M u ro , se demandó á José de la 
Reguera, de la de Santiago de Lujosa, el pago de atrasos de ren
ta y dejación de los bienes comprendidos en la posesión aprehen
dida en 6 de Mayo de 1859, de cuya dem anda se le comunicó 
traslado con citación y emplazamiento per térm ino de nueve dias, 
que se entendió por edictos fijados on ios parajes públicos é in
sertos en la Gaceia del Gobierno y periódicos oficiales de la p ro
vincia, en atención á hallarse ausente en ignorado p a rad e ro . 
Transcurrido con exceso aquel térinido sin que hubiese com pare
cido el José de la Reguera, se solicitó y  estimé llam arle segunda 
voz por edictos en la propia form a, señalándole el térm ino de 
cinco dias para que conteste dicha dem anda; apercibiéndole de 
q u e , de no verificarlo transcurrido que se a , se le declarará en 
rebol ¿ha, notificándose cuantas providencias recaigan en lo» es
trados de esta audiencia,

Y en conformidad á lo dispuesto en ei ari. *32 de La lev de 
Enjuiciam iento, expido el presente,

Lugo, 8 de. Mayo de 1 8 5 7 .* José María Uiloa.---Por m andado 
de S. S ., José Pereire. 2543

D. León Miguel B ardon, Secretario honorario de S. M. y Juez 
do prim era instancia en comisica de esta ciudad de Falencia y 
pueblos de SI* partido.

P or el presente segundo edicto cito, llamo y emplazo á Do
mingo A ram berri Aizalluz, natural de RegiL partido judicial de 
Azpsitia, provincia de Guipúzcoa, encargado que fué de las obras 
del trozo de la carretera desde Viilafruela á Perales, para que 
en el término de nueve dias se presente  en la cárcel nacional do 
esta ciudad á responder á los cargos que contra él resultan en  la 
causa que se le sigue en este Juzgado sobre estafa de 1,600 rs., 
ausentándose de dicho pueblo de Perales el dia 1 .° de M arzo de 
este año con la citada cantidad que habia cobrado del em presa
rio de la indicada carretera  con objeto de pagar con aquella su
ma la quincena á I09 trabajadores que habían estado á su cargo; 
previniéndole que si lo hiciere se le oirá y  adm inistrará justicia', 
pues en otro caso se sustanciará dicha causa en su ausencia y 
rebeldía, y  le p ara rá  el perjuicio que haya lugar.

Dado en P aien c iaá  7 de Julio de 1857.~Leon Miguel B ar- 
doo.-^Por su mandado, Luciano de la P arra  C ontreras° 2549

Con el fin de hacer saber una providencia del Sr. Teniente 
de Alcalde del distrito de La Latina de esta capital, dictada en 
cierio expediente de Policía u rb a n a , é ignorándose quién sea el 
dueño ó adm inistrador de la casa núm. 18 de la calle de la Pa
loma, se les cita por medio de este anuncio para que dentro del 
térm ino de 10 dias comparezcan en la audiencia de S. S., sita en 
la calle de Toledo, núm. 48, piso segundo; en la inteligencia que 
dé no hacerlo les p arará  el perjuicio que haya lugar. 2685

Licenciado D. Nicolás Antonio Suarez, Juez de prim era ins
tancia de e<te partido de La Vecilla, provincia de León,

A los Sres. Gobernadores civiles, Jueces de primera instau
ra ,  Alcaldes constitucionales, pedáneos. Comandantes é indivi

duo.' de la Guarnía civil y  denlas Auíoriclaác? que o! presente 
vieren, hago saber que estoy instruyendo enn-a contra el autor 
o autores dei robo de tres heroínas do pan de la propiedad do 
Jnaqu;n González, vecino de Sobrepeña, perpetrado en el moli
no del Penueo, término do fa Serna, Ayuntamiento de la Krcina, 
en este partido y provincia, en la noche de 1¡ de Febrero últi
mo. en la que aparece presunto reo Simón R eyero , natural del 
referido d é la  Serna. Practicadas repelidas diligonetn? en su bus
ca, no ha sido posible hallarle, por lo que en pro\ ideneia de hoy 
acordé dirigirm e, como lo verifico, á todas las Autoridades civi
les y militares del reino, exhortándoles de parte de S. M. (Q. D. G .\ 
y pidiéndoles de ia mia se dignen y sirvan dar las correspon
dientes disposiciones para averiguar el paradero del Simón Re
yero , cuyas señas personales van anotadas á continuación, p ro
cediendo á su cap tu ra , si se descubriese, y remisión de él á este 
Juzgado con la debida segu rid ad ; pues en hacerlo así, ademas 
de ser procedente, me obligarán á que de tal modo corresponda 
cuando quiera que los reciba en igualdad de circunstancias.

Dado en Lá Vécilla á 4 de Julio de 1857.--Nicolás Antonio 
Sunrez.-»Por su m andado, Juan Francisco Diez.

Señas personales.

Simón R eyero, natural de la Serna, Ayuntamiento de la F.r- 
c>na, soltero, de edad de 19 arlos, estatura corta, color macilen
to; viste á veces pantalón de paño viejo, chaqueta de lo mismo; 
otras veces pantalón de prim avera , ‘camisa , unas vetes de color, 
y o tra ' b lanca; su oficio herrero  268?

D. Mama j Hoyo, Abogado da U  Inhúm ales del r y ü 0 . S k i  
de paz de esta villa y Regente de la jurisdicción de ia misma y

partido por ausencia del Juez de prim era instancia.
Por el p resante se cita, llama y emplaza á Antonio Pauec, 

armero . jornalero , natural y rocino do Castro-Verde, en la pro
vincia de Lugo, residente últimamente en el Molar, cuyo actual 
paradero  so ignora, para que en el térm ino de nueve días, con
tados desde la publicación de este anuncio en los periódico:; ofi
ciales, y que por segundo se le señala., comparezca en este Juz
gado y escribanía del infrascrito ó dar su? descargos en la cau
sa criminal que contra el mismo y  otros se instruye por hurto 
de mies do cebada verde , do la propiedad de Doña Gala Oríi?, 
vecina de San Agustín: bajo apercibimiento de que transcurrido 
el plazo designado sin verificarlo so sustanciará y determ inará 
la expresada eau*a en su ausencia y rebeldía, y le parará el p e r
juicio que haya lugar

Dado en Colmenar Viejo á i 4 de Ju l io  do 1S57. . -I . Manuel 
Hovo.---"Por mandado de S S., Garlos lo p e i Navarro 2588

D. Justo Racho, Secretario honorario de S. M. y Juez de 
prim era instancia do la villa de Berga y su partido.

Por el presente se cita y emplaza a cualesquiera personas que 
se crean con derecho á oponerse á la habilitación por prim era 
copia de la escritura de venia p e rp e tu a , otorgada por Galceran 
Despujol, domiciliado en la ciudad de Barcelona, á favor del Mag
nífico Miguel G iberl, m ilitar, avecindado en la villa de Cardona, 
y autorizada por el notario que fuo de dicha ciudad de Barcelo
na. D. Francisco Sunyer, en 21 de Junio de 1553, de todo el 
castillo llamado Despujol, sito en el pueblo del Pujol de Planes, 
agregado de M ontmayor, con todas sus tierras, servidumbres, 
censos y demás honores y posesiones; de los vasos de poner vi
no, hallados en dicho castillo, y de todo aquel derecho ó crédi
to de 3,000 llorínes que dicho Magnífico Galceran Despujol te
nia contra el referido castillo por razón del dote y donación 
por nupcias de Doña Beatriz D espujol. esposa de Juan Despujol, 
abuelo del indicado Galceran, para que lo deduzcan dentro del 
término de 30 dias desde el siguiente al de la publicación del p re 
sente contaderos, ante este Juzgado, en que se les adm inistrará 
justicia; bajo apercibimiento de que no haciéndolo les parará el 
perjuicio que haya lugar, pues así lo tengo acordado con pro
videncia del dia 4 de los corrientes en méritos del expediente 
instru ido  á instancia del P rocurador de D. Carlos de Graso!, ha
cendado, vecino de La Bishal, sobre habilitación por prim era co
pia de la segunda de la indicada escritura de venta.

Dado en Berga á 6 de Julio de 1857.^ J u s to  Racho. ---Luis  
Blanxát. 1

D. Ramón Berdié, Abogado de los Tribunales nacionales y del 
ilustre Colegio de esta capital, y Juez de prim era instancia en 
comisión del distrito del Pilar de la misma.

Por el presente cito, llamo y emplazo por prim er edicto y 
pregón d D. Juan Bautista Z anné, vecino de Lérida, paia que en 
el térm ino de 30 dias, á contar desde la inserción del presente, 
comparezca en este Juzgado y  escribanía de D. Justo Almenara á 
recoger varios documentos pertenecientes ú fincas de bienes na 
cionales adjudicadas al m ism o; bajo apercibimiento de que si pa
sado dicho térm ino no se presentare por sí ó por medio de apo
derado legítimo que le represente, se ptocederá contra el mismo 
con arreglo  á los artículos 38 y  39 de la ley de l i de Julio 
de 1856.

Dado en Zaragoza á 14 de Julio do 1 8 5 7 .^ P r  Ramón B er- 
d ié .--P or mandado de S. S ., Justo Almenara. 2692

D. Manuel Ramírez, Juez de prim era instancia de esta villa 
y  partido de Tarancon, que de ser así el infrascrito Escribano 
da fe.

P or el presente cito, llamo y emplazo á Manuel Mena, natu
ral de la villa de Almendros , para que en el término de 30 dias. 
contados desde el siguiente al de la inserción de este edicto en 
la Gaceta de Madrid, que por único le señalo, se presente en las 
cárceles de esta cabeza de partido á responder á los cargos que 
le resultan en la causa formada contra el mismo sobre hurto 
frustrado de lena en el monte de A illalbaj, jurisdicción de Saeii— 
ces; en inteligencia que si lo hiciere se le oirá y adm inistrará jus
ticia, y  de lo contrario se seguirá la causa en su ausencia y r e 
beldía , parándole el perjuicio que haya lugar.

Dado en Tarancon á 16 de Julio de 1857 —Manuel Ramí
rez.—Por 8u mandado, Pedro M aría Segovia 2693

En virtud  de providencia del Sr, D, Juan Indalecio Muñoz, 
Magistrado de Audiencia fuera de M adrid , Secretario honorario 
de S. M. y Juez de pr imera instancia del d istrito  de Lavapies do 
esta corte, se cita y  emplaza A Ferm ín González Atienza, natural 
d'- fcsta Corte, hijo de José y de "Victoria, de 18 años de edad, 
soltero, que ha vivido en la calle de Toledo , núm. 123, para que 
comparezca en dicho Juzgado y Escribanía de D. Cándido Capi
lla , ó en la cárcel de Villa, á responder á los cargos que le re 
sultan en la causa criminal que contra el mismo se instruye por 
hurto de 1,650 rs. á Pedro Gómez; bajo apercibimiento que de 
no presentarse en el término de nueve dias, desde la inserción do 
este anuncio, se sustanciara la causa en. su ausencia v rebeldía 
parándolo si perjuicio que haya lugar * 267i

En virtud de providencia del Sr. D. Juan Indalecio Muñoz. 
Magistrado de Audiencia fuera de M adrid, Secretario honorario 
de S. M, y  Juez de prim era instancia del distrito de Lavapies 
en esta corte, refrendada del Escribano de número habilitado 
D Mariano Fernandez García , se cita, fiama y emplaza á Don 
Pedro Rincón, cuyo paradero  se ignora, para que dentro del 
término de nueve dias se presente en dicha escriban ía , calle 
de Atocha, núm. 13, cuarto principal, para hacerle saber cier
ta providencia dictada por el Juez de prim era instancia V. s  
Mateos en autos seguidos á-nom bre ds Rincón con otros intere
sados sobre nulidad de un testamento y validez de otro . otor
gados ámbos por el presbítero D. Juan Bautista Matamoros; bajo 
apercibimiento que de no comparecer en el térm ino señalado ¡e 
parará  el perjuicio que haya lugar

M a d rid , 16 de Julio de 1857.—Mariano Fernandez García
2672

D. Juan de Igneson M iramon, Caballero de la Real y distin
guida u rd en  de Carlos III y Juez de prim era instancia de esla 
ciudad de Plasencia y  su partido.

Por el presente cito, llamo y  emplazo por término de 30 dias 
á Andrés Justes, \ecino de Zeclavin, para que comparezca ante 
el Juzgado á responder á los cargos que le resultan en la causa 
que pende con motivo del robo de una caballería m ular de la 
propiedad de Mateo Cruz, vecino de La Oliva; advirtiéndole que 
de no comparecer se fallará la causa en rebeldía.

P lasencia, 7 de Julio de 1857. =  Juan Igneson.— De orden 
de S. S., José Julián Perez, 2673

D. Santos H idalgo, Secretario honorario de S. M.. y Juez de 
prim era instancia de esta villa y  partido de Escalona. *

P or el presente c ito , llamo y emplazo á Pedro  Gómez, vecino 
de Mazalambroz, para que en el término de 30 dias, contados 
desde su publicación, se presente en este Juzgado á fin de en
terarle de la pena que contra él pide el Prom otor fiscal en la cau
sa que se le sigue por haber tenido cópula con una burra bajo 
apercibimiento que de no verificarlo le parará el perjuicio que 
haya lugar.

Dado en Escalona y Julio H  de 1 8 5 7 .^ Santos H id a lg o -P o r  
mandado de S, S , Vicente Rodríguez. *674

PARTE NO O F I C I A L .
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RECTIFICACIONES Y NOTAS DE LAS DIFERENTES DEPENDENCIAS 

DEL ESTADO : NOTICIAS VARIAS DE MADRID Y DE LAS 

PROVINCIAS.

M A D R I D .— A stado  sa n i ta r io ,— Los calores han con t i
n uado con igual intensidad , llegando á subir á principios  
de semana á 22 °; el barómetro á 26 pulgadas y 5 lineas y  
en  la s e q u e d a d ; la atmósfera despejada , anubarrada v 
algunas tardes tempestuosa:  ú l t im a m en te ,  los vientos  
s iguieron soplando del S. E. y  del S. O.

Las enferm edades v ienen siendo las m ism as:  las in -  
tei mi lentes  ̂ las ca len lu ia s  gástricas puede decirse que  
son las reinantes;  bastantes diarreas ,  átennos cólicos b i
liosos y n e iv io s o s ,  congestiones cerebrales,  vértigos de 
cabeza ,  reumas fibrosos v erupciones f o r ú n c u l o s  v 
herpétieas. * ' ^ 5

Las del unc iones  e sc a sa s ,  y  el estado sanitario de te 
población en lo general bueno. ’■ Sialo medien

J A R A F U E L , 2 0 de Julio .— Poco podré decirle á V que  
merezca la atención genera!. El res iembro so ha verif ica
do do la manera más satisfactoria , y  atendida la a b u n 
dancia de aguas , nos proponemos una abundante cosecha  
que iguale la inm ejo iable  del trigo. Este ha granado per 
rectamente y se v a  trillando v a /  ‘ ' *

La cuestión palpitante hoy uña es el precio do la seda: 
la buena Cosecha habida este ano ha atraído algunos fa
bricantes de Requena , deseosos de poder hacer funcionar  
las fábricas,  y  de que los infelices tejedores tengan ateun  
alivio. ~ n

L< s precios de los demás artículos de consumo cu este  
pueblo  son baratos.

Trigo á 2S rs
Centeno á !S.
Maíz á 19.
Cebada de i 3 á í 4 ■ D ia n a  Mercantil  de Valencia. ,

SA N T IA G O  21 de Ju lio .— Todos ios productos, e x c e p 
to el v in o ,  presentan un aspecto en v id iab le ,  y las cose
c h es  de cereales son abundantes, prometiéndose mejor  
resultado aun de la del maíz , con tal que á los fuertes 
calores de estos dias ,  siga luego a lguna lluvia.

A pesar de estos p r tced en h s  , los precios de albóndi
ga siguen sosten idos ,  vendiéndose el maiz á 14 r s . , el 
trigo á 20 y el centeno  en competencia con el n uevo  á 
12 reales.

f Las próximas funciones del Apóstol no prometen ser  
más v a n a d a s  que los años anteriores. Se esperan , como  
siempre,  algunos ¡oiasteios,  y que después  las principa
les familias se m inchen  unas a baños v otras a veranear  
no obstante  las buenas condiciones do temperatura de 
aquel pueblo para la estación presente.

El douungo han celebrado las hermanas d eb í  caridad  
función á San Vicente de Paul. La música del hospicio  
asistió á la misa, y el sermón fué pronunciado por el  Ca
nónigo, Secretario de S. E . , Sr. Blanco: aquella v este  
agradaron mucho. [Diario de la CoriiTia-,

H u e s c a  21 de Julio.  —  En la mañana del dia de  
ayer salió de esta capital, con dirección al partido de Ja- 
ca el Sr. Gobernador civil. El Oficial del Gobierno, señor  
Abolla , va desempeñando el cargo de Secretario.  Parece  
que este  viaje tiene por objeto , según tenemos indicado'  
visjtar el ex-M onastei  io de San Juan de la Peña los 
baños de Panticosa y estudiar el P ir ineo sobre la c u e s 
tión cu lm in a n te ,  el contrabando. 'La Campana.

Desde el \e n d r e í l  nos dicen que no ocurre novedad  
alguna en aquella villa y que se preparan á solemnizar  
este ano con la mayor esplendidez los dias de su ínclita 
patrono Sania A n a ,  cuya tiesta no se  ha celebrado estos  
últimos anos á causa de los males que afligieron á su ve
cindario.

Los dias .26 y 27 de este mes tendrán lugar las t ies
tos en  el Nendrell . Funciones de iglesia , bailes,  casti llos  
de luego y otras divers iones se  preparan con este objeto  
en aquella animada villa, que juzgam os reunirá gran n ú 
mero de forasteros durante  esta festividad. (La  Corona •

L L A N S A  2 1  d e  J u l io . - -E l  Gobierno, á instancias del 
celoso Diputado de este distrito D. Mariano F igés ha 
destinado para esta comarca 120,000  rs., cuya cantidad  
deberá invertirse  en obras de utilidad pública ,  en  los 
cuales se ocupa 1 án los pacíficos v morigerados h ab itan
tes de eMe pais.

Gozamos de completa tranquilidad, sin que nadie se  
acuerde de otra cosa que de apresurar los trabajos de la 
trilla que se hace de un  modo excelente .

La salud in m ejorab le ,  á pesar de los extraordinarios  
( alores que se dejan sentir -Id

T A R R A G O N A ,  21 de J u l io .— Anteayer  domingo la 
vecina ciudad do Bous celebró con ostentación la c o n c e 
sión de su trayecto férreo bast í  Monfblanch. Hubo r e 
pique. de cam panas ,  recorrieron sus calles  durante el dia 
los g igantes y algunas músicas;  se adornaron con c o l 
gaduras los balcones de la Casa de la ciudad v  algunas  
de las de los v ec in os ,  i luminándose de n o c h e 'e l  frente  
de las m ism as,  y leyéndose  en ei teatro, que estaba con 
curridísimo, poesías alusivas .j dicha concesión. ' F1 Ce- 
ru n d e n  se.\

C A L D A S  D E  M O M B U Y , 2 2  de Julio  — La cosecha  
del trigo ha .'ido tan abundante esto a ñ o ,  que según ei 
sentir l e  m uchas personas 110 se habia visto tal de 20 
anos á esta parte, com o si la Providenc ia ,  que s iempre  
vela  por el bienestar de los h om b re s ,  hubiese  querido  
recom pensar con tan p ingüe cosecha la escasez del año  
pasado, socorriendo y consolando de este modo á los que  
de socorro y consuelo  necesitaban. No crea V. que es solo  
la cosecha del trigo la que ha sido buena en toda la fér
til comarca del V alles ,  sí que también la de patatas ,  j u 
d ía s ,  maíz , o l ivos &e. se presenta magnífica.

La carretera destinada á ponernos en  comunicación  
con el vecino pueblo de San Feliú por ahora , y con el 
de Moyá más tarde, está ya casi explotada del tdílo, fal
tando solo el trayecto que media de la ermita del R em ey  
á esta villa , y  con él c*l ensanche del puente  que hay  
cerca de dicha ermita, El Ingeniero director de tan im 
portante carretera, que proporcionará un  poco más do 
comodidad á los q ue  visiten el tan celebrado San Miguel  
del Fav, es  el inte ligente y  laborioso Sr. Casanovas. Mris  
catatan  1

EXTERIOR.

E n  e l M o n ito r  de París dei 22 se publican las 
sigu ien tes lín e a s:

Pasa de u n  mes que la policía tenia las pruebas 
de que se habm 0 cuido un complot en Londres para 
atentar á la vida de! Emperador Tres italianos, 
encargados de ejecutar este horrible provecto ; se 
hallaban en P a n s , y fueron arrestados. Se tenia co
nocim iento adem as do las armas que habían de 
servir para consum ar el crim en, y eran , puñales, 
revolvers &c. Entregados ios reos á ia ju s t ic ia , ha
bían confesado ya su crim en y revelado los nom 
bres de sus cóm plices. El Gobierno, sin embargo, 
mandó suspender los procedim ientos á fin de que 
la celebridad de este proceso no se considerase como 
un medio de influir en las elecciones que iban á v e
rificarse, alterando acaso la conciencia de los e lec
tores. Hoy continúan los procedim ientos; y  por una 
providencia del Juzgado de Instrucción , se conside
ran en estado de acusación á los detenidos y á sus  
cóm plices. Hé aqui sus nombres : T ib a ld i. Harto- 
lo tti, Jrilli (alias Saro;, Mazzini, I.edru-R ollin , Mas- 
sarenti v Camnanella.

El mism o diario rectifica los alarm antes rum o
res que corrían de algunos dias á esta parte, y que 
eran exagerados á todas luces. Ei T ribunal de A s-  
sises, que conocerá de este asunto, esclarecerá bien  
pronto los hechos m íe apuhamos de referir.

En la últim a sesión de la Cámara de los Comu
nes se ha discutido nuevam ente acerca de la opor
tunidad de la guerra de China . sin que este deba
te haya ofrecido grande ínteres en vista de las d is
posiciones bien sabidas de la nueva Cámara y de 
la rápida marcha de los sucesos. S in  em bargo, ha 
proporcionado al Gobierno la ocasión de m anifes
tar que los 5,000 hombres enviados á China, se d i
rigieron á la India , ya en virtud de la autoridad  
de Lord E lgin , ya por ¡as nuevas órdenes exped i
das de Inglaterra, Lord Palmerston ha ¡calculado

tul ¿0,000 el numero de las tropas que habían re
cibido orden de marchar á la India. Si estas fuer-» 
zas fuesen insuficientes, el Gobierno solicitará do la 
Cámara uii aumento.

Las noticias de Berlín alcanzan al 21. La marcha 
del Em perador Alejandro se aplazó con m otiva de 
la visita del Gran Duque de Ilesse. La Princesa Real 
no realizará su viaje á las orillas del Rhin. El Rey 
continúa en buen estado.

Algunos periódicos extranjeros anunciaron que, 
á consecuencia de una contraórden expedida en 
Conslantinopla, las elecciones de Moldavia habían  
empezado el 12 de Julio. Esta noticia , d ice la Pres- 
se. es inexacta. Las elecciones se verificarán el 27 
en Moldavia, según las promesas hechas por el 
Di van.

A U S T R IA .— V ie na  17 de J u l io .— Las negociaciones  
seguidas entre Francia y Austria con m otivo de un c o n 
ven io  posta l ,  lian tenido un  resultado satisfactorio.  El 
proyecto de tratado fué  aprobado por el Ministerio aus-  
triooo. El precio de porte de  la correspondencia entre  
Francia y  Austria se d ism inuirá  notablemente en  v i r 
tud de este convenio ,  !G acdá  de Elberfehl.,

I d e m , 18.— El viaje del Emperador á Hungría se re* 
tardará sin d u d a ,  puesto que el Archiduque Fernando  
Maximiliano, que debía llegar á Viena con su jó v en  e s 
posa el i 3 , no  lo hará hasta el 6 do A gosto ,  y se  d e te n 
drá tres d ia s ,  por lo ménos. Se están haciendo los prc» 
parativos de un gran festejo de corte para obsequiar á 
lo£ nuevos  esposos. El E m p erad or ,  p u e s ,  110 podrá salir  
para Hungría hasta mediados de A g o s to , ó quizá lo v e r i 
fique más tarde , si cum ple  la promesa hecha al Rey de 
Prusia do ir á visitarle á S a n s -S o u c i  en  ios primeros  
dias de Set iembre, i Diario a loman de Francfort.)

Idem,  úL— Según  com unicac iones  fidedignas,  r e c ib i 
das de Paris ,  la cuestión de Nápoles se  agitó bastante en  
esta capital con motivo de la presencia  del Conde de S i-  
racusa , por más que este no  haya ido con  ese objeto á 
la corte de F rancia ,  ni haya pensado quizá en  la política,  
sin e m b a r g o , la diplomacia no ha dejado de aprovechar  
esta ocasión, Parece que ei Barón de H ubner procuró d e 
terminar al Príncipe napolitano á dar algunos pasos.  
[D eutsc ldand)

IN G L A T E R R A .— Londres ,  15 de J u l io . - -V a r io s  perió
dicos a lem anes anuncian que el Gabinete de Viena pro
cura inclinar ei ánimo de las Potencias europeas con el 
objeto de dirigir una nota colectiva al Gabinete de San  
Jam es,  invitándole  á que adopte medidas represivas en  
contra de las conspirac iones  de los em igrados políticos  
de Londres. S in  que afirmemos lo que haya de cierto en  
ios pasos proyectados en  A lem ania ,  creo poder asegurar  
que Lord C ow iey  manifestará , en  n om b re  de su Gobier
n o ,  á la corte de las F uller ías ,  que Inglaterra considera  
como cuestión de honra no tolerar las odiosas m aquina
ciones de los emigrados políticos que han levantado  la 
bandera del asesinato y dei  pillaje. Tan pronto como las 
pruebas de la culpable complic idad del cornil- r e v o la 
d o  nario y de  sus  adeptos se hayan adquir ido , ei M inis
terio se propone obtener del Parlamento un bilí que le

autorice para expulsar del territorio ing lés á los e m i g r a 
dos políticos que abusaron  de la hospitalidad que les  
na dispensado. Esta reso lución  del Gobierno es  tanto 
m ás hon rosa ,  cuanto  que ha sido adoptada espontánea^  
mente, -fiacola a u s tr ía ca / ,

P R U S I A .— Berl i n , 2 0  de J u l io .-*'Algún temor se ori 
gino ayer  el notar que el R ey  no había asistido al an i
versario de la Reina su m a d r e ,  ce lebrado  en  C harlo ! -  
temburgo. A fortunadam ente se sabe hoy que la salud  
del Rey no causa la m enor inquietud , y  que los m édicos  
habían prohibido únicamente  á S. M. ei que par ticipase  
de esta ceremonia  con objeto de evitarle cualquiera s e n 
sación.

Se  sabe que el Emperador de Rusia l legará aquí m a 
ñana. El Rey de Baviera ie nom bró  , en Kiss ingen , Jefe 
del primer reg im iento  de caballería ligera.

La cuestión del  aum ento  de la guarnic ión  austríaca  
en la fortaleza federal de  Rastadt, está som etida en  ei 
dia á la decisión de la Dieta. Dicha guarn ic ión  se a u 
mentará de 2,500 hombros á 5,000. La com isión  militar 
no ha em itido todavía su  d ic tá m en ,  y  es probable que  
sobre este  asunto no se adopte una resolución en todo el 
presente  año,

Asegúrase que ei Gabinete ing lés  ha declarado á la 
corte de Berlín , por medio de Sir Loftus , que  in ter ina
m ente  desempeña la embajada in g lesa ,  q u e  los ú ltimos  
acontecim ientos políticos de Italia le han  obligado á adop
tar , respecto á los em igrad os ,  medidas á propósito para 
asegurar la tranquilidad de Europa, f C orrespondencia  
p a r tic u la r  de H abasA

R U S I A . — San  Petershurgo, U  de l id io ,  —  El General  
T c h w e sk in e ,  Jefe d e i s m n o  de vías de comunicación,  osló  
girando actualmente  una v b i ta  para inspeccionar los  
trabajos preparatorios de los cam inos de hierro. A c o n 
secuencia  de las proposic iones  hechas por este fun c io n a 
rio , se ha resuelto .emplear las tropas en esos trabajos* 
El consejero de Estado T a r n a w a -B o r i ls c h e n ,  empleado  
en el m ism o ram o, salió anteayer para reunirse  á su  
Jefe. Existe una actividad extraordinaria respecto á les  
f erro -carr i les ,  y diariamente se  publican disposic iones  
reglamentarias relativas á este  objeto. Así es  que acaba  
de arreglarse la situación de los Inspectores encargados  
de vigilar la regularidad de los tren es ,  la comodidad y  
seguridad de los v ia jeros,  cuyos em pleados son  elegidos  
por el Gobierno del Cuerpo de Ingenieros c i v i l e s , á p ro 
puesta del Jefe de las vias de com unicación.

Durante el mes de Junio se contaron en el cam ino  
de hierro de Zarskoje-Selo 118,364 viajeros, habiéndose  
recaudado 38,637 rublos. A fin de Julio se  abrirá al p u 
blico el ferro-carril de Poterhof, que hasta ahora no sirvió  
más que una vez para transportar ios cadetes al campo  
de Petorlinf. 'Id.'

SECCION G E N E R A L .
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‘san Paníaloon , Mártir.
Guarenta Huras en la iglesia, de Señoras Comendador" 

ras de Santiago 'poi la comunidad de Carmelita- de Sania  
Ana),

A G R I C U L T U R A ,  I N D U S T R I A  Y  C O M E R C I O .

ALCALDIA —CORREGIMIENTO DE MADRID,

A i l o s  p a r t e s  r e m i t i d o s  e n  e s t e  d í a  p o r  l a  I n t e r v e n c i ó n  de a r b i t r i o s  m u n i c i p a l e s , l a  d e l  m e r c a d o  d e  g r a n o s  
y  n o t a  d e  p r e c i o s  d e  a r t i c u l e s  d e  c o n s u m o , r e s u l t a  lo s i g u i e n t e

ENTRADO POR LAS PUERTAS EN pL
DIA DE IIOY. I

I PRECIOS DE AnríetTLOS AL MAYOR Y 
MENOR £N EL DIA DE IIOY.

POR PRECIOS DE GRANOS EN F.L 
MERCADO DE IIOY.

664 fa n e g a s  de  trigo.
740 arrobas de  har ina  de id.  

1,300 l ib ra s  de  pan coc ido .  j 
7,383 arrobas de  ca r b ó n .  i 

98 v a c a s ,  q u e  c o m p o n e n  35,146  
l ib ras  de  peso .

569 c a r n e r o s ,  q u e  h a c e n  t3,963|  
l i b r a s  d e  p e s o .  i 

60 corderos , que hacen  F662  
libras de peso.

PRE

Por mayor,

CIOS.

Por menor.

Cebada d e . . .  
Algarroba___

Fan ega. 

fts. vn.

T T á s ~
50 á 54

Trigo vendido. Precius.

Carne de v a c a ___
—  de carnero.
—  de t e r n e r a .
—  de cordero.  

Tocino a ñ ejo ..........
—  fr e s c o ..........

; —  en  c a n a l . . .

44 á 48 rs. arr.
á i 6 d o s .  lib. 

75 á 80 rs. arr. 
15 á 16 d o s .  lib. 

120 7 i 30 rs. arr.

»

i a  •; 20 d o s .  lib. 
16 id,
51 id.
16 id.
48 id.

»

f)

Fanegas. Rs. vn .
I O r l

25 á 
15 á 
44 á

26 á .............
188 .............

50 .............
168 .............

84 .............
310 ............

64
66 Jó
67
68
69
70

Lomo............ .. n 35 ......................

< 3 1  ............
85 .......... ....

82 .............
213 .............

i 25 ............
30 _____ __

» 4 00 ___ __

í 49 
| 210  . . . . . . .

73
1
1

i
¡

Ja m o n ........................
A ce i te .........................
V in o ............................
Pan de dos libras.
G a r b a n z o s ...............
J u d ía s .........................
A r r o z .........................
L e n t e j a s . . , . .  . . .
Carbón .......................
J a b ó n . »

100 á 110 id.
66 á 68 id.  
34 á 40 id.

40 á 54 id.  
3 4 á 38 id. 
38 á 40 id.  
22 á 24 id.  
7 y2 á 8 id.  
50 á 64 id.

42 á 51 id.
á 22 id.

10 á 14 id. ello. 
12-16-20 cuartos.  
16 á 18 id. l ib .

á 12 id.
1 2 á 14 id. 
1 0 a 12 id.

18 A 99 m

* V>

76 te
77 te
79
80
83 te
84 t e

85 
92 
96

1
i
Patatas, 6 á 7 id. 2 á 3 í

f

,1686 ¡

!

Lo q u e  se  a n u n c ia  ai p ú b lic o  para su  i n t e l i g e n c ia ,

Madrid, 26 de  Julio d e  1 8 5 7 . « E l  A lca ld e -C o r r e g id o r ,  Carlos MaríorL

a

Quedan por ve  
b re  1,700 fanega*

n d er

B O L S A S  E X T R A N J E R A S ,

Arnbéres, 27 de Ju l io .—  Diferida . 24 15/16 — Interior  
37 7/8. ' '

A m s te r d a m ,  2 0  de Julio .  —  D ifer id o ,  25 1/2 —  Exte
rior,  43 1/8.— I n te r io r , 37 5/8.

F r a n c f o r t ,  2 0  de Julio,  —  Diferida , 25 i ; 4. —  Inte
rior, 37 3/4,

L á n d r e s ,  2 0  de Julio ,  —  E xterior ,  40 3/ 3 . - Certifica 
dos, 5 1/2,— Pasiva, 5 5/8.

I d e m , 2 1 .  —  Consolidados,  9* 1/8 . —  Diferido espa
ñ o l ,  25 1/8, 3/8.

A N U N C I O S  P A R T I C U L A R E S .

^SOCIEDAD GENERAL DE CRÉDITO MOViLIABIO ES~ 
pañol.-—Ferro-carril del Norte. — Tercera sección.— De 
Burgos a irun.—Adjudicación de obras de terraplenes.— 
Se adjudican las obras de terraplenes de Mandares á Vi
toria en un trozo de 15,434'c90.

Evaluación de las ob ras., ,  Rs 2 .824.074,00
Gastos im p r e v i s t o s . , , ; . 175.926*00

T o t a l . . . . . . . . . . . .  3.000.000.00

Los planos y deinas docum entos  de este provecto se  
hallan en la oficina de D. Arturo Renoust  des Orgeriers  
Ingeniero encargado de la Sociedad en Vitoria, com o tam
bién en la oficina de D. Casimiro Lelourneur,  Ingeniero  
en  Jefe de la m ism a en  Burgos.

Las proposic iones se  admitirán hasta el dia 15 de 
Agosto por D. Casimiro L e lourneur  en Búrgos.

Modelo de proposición.

«El que suscribe (nombre, apellido v domicilio) con
tratista de obras públicas, fijando su residencia en Vi
toria , después de haberse enterado del provecto de las 
obras de terraplenes de Na rielares á Vitoria y en particu
lar del pliego de condiciones y  del análisis de los precios 
declara que en tal concepto acepta todas sus disposicio
nes , y se compromete á ejecutar las referidas obras me-  ̂
diante una rebaja d e . . . . .  por 100 dei total de los precio* 
qne comprende el análisis y detalle estimativo.*

( Fecha y firma. ¡

Se acompañará á cada proposición el correspondiente 
documento que acredite que el contratista se halla dis
puesto á depositar en la Caja de la Sociedad la cantidad 
de 90,000 rs. tan pronto como sea aceptada su proposi
ción por la Sociedad, quedando esta cantidad como fian

za hasta la completa terminación de las obra? y corno ga 
rantía de su buena ejecución.

La adjudicación se  acordará por el Consejo de a d m i 
nistración de la Sociedad , el cual queda libre de hacerlo  
en favor de la proposición que tenga por conven iente ,  sin  
que por esto esté obligado á verificar dicha adjudicación 
al que ofrezca más rebaja en los precios de las obras ni 
dar explicaciones sobre  su decisión.

La adjudicación quedará sometida á todas las modifi
caciones que d  Gobierno pueda introducir en el proyecto,  
y el contratista no  podrá por este  m otivo reclamar i n 
dem nización alguna de, ia Sociedad , aun en el caso de  
que estos modificaciones ocasionaran la anulación de la 
contrata,

Madrid, 24 de Julio de 1857>**=Ei Administrador de le 
gado . Ignacio de Olea.  2767-1

CATÁLOGO DE LAS MEJORES ESTAMPAS QUE SE 
hallan de venta en  la Calcografía de la Imprenta Nacional.

E n  cuartil la  de ¡a m ism a  m arca .

Continuación.

Diez y ocho estampas i luminadas que representan  los 
gritos de M adrid , en 40 rs.

Las m ism as sin i lu m in a r ,  20 rs.
Cartilla para aprender á dibujar, sacada de las obras  

de José Ribera,  l lamado vulgarm ente  el Españoleto, 10 
reales.

Retrato de D. Juan P alom ino ,  2 rs.
Retrato de D. Rafael M e n g s , 2 rs.
Diez y siete estam pas grabadas al agua fuerte ,  de va

rios p e n s a m ie n to s , por DÚ Ramón Baveu, 12 rs.
La Madre del D ivino R edentor ,  por B r u n e t i , 4 rs.
El Salvador dei m u n d o ,  por el mismo p rofesor ,  4 rs.
Un niño Jesús contemplando su pasión y  m uerte ,  del 

m ism o,  4 rs.
San Pablo Apóstol,  por Sanz,  4 rs.
Un Hecce H o m o , de G üerchino , 4 rs.
Una Magdalena, por Mateo Cerezo,  grabada por  Don 

Manuel Alegre, y  un San  Jerón im o ,  por Pereda, cada 
una á 4 rs.

Las Delicias maternales i rs.

ESPECTÁCULOS

t e a t r o  d e l  c i r c o  — Á las nueve de la noche.— 
Última representación del M o r e to , zarzuela en tres actos-


